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BRAÇOS E CABEÇAS PARA A LAVOURA 
i ELYOI~ DA SILVEIRA 

St gundo \'tm fendo c1iwulgado pelo serviço de lnform2-
çtE o e DH·ulj.!irão da Secretaria de Agricultura, o Govêrno do 
at•do do Rio está empenhado na execução de vasto plano de 
olonizaçio de suas terras com imigrantes estrangeiros. Para 

,l,th•açao do mesmo, já Instalou em S. José do Rio Prelo, Pe­
trópoll~, em cnoperação com 03 serviços da mt$ma natureza 

CUfõO cto Governo Federal, uma hospedaria de Imigrantes 
ttmamenle preparada • em condições de funcionar lmedl•la­

mente. 
l!ssa Iniciativa propõe-se a promover a Introdução de 

lknlco, para ;t lavoura r, dês!le modo, facllllar a renovação de 
mttodos de trabalho por meto do aproveitamento de operários 
1irkolas eapeclallzadcs rm horticultura, floricultura, lndú!ltrlas 
de t1ttdolo1 e em outras ali.Idades rurais. 

Acrescenta o referido comunicado que a Secretaria de 
Agrkullura e81á daodo lodo o apõlo à Introdução de grandes 
a{lcleo, de colonos estrana:eiros. que são encaminhados por ln. 
lermtdlo de cooperativas t1latentea fora do põí11. .E esclarece, 
llmbtm, que btes colonos trazem capllãl para a compra de 
terras, tratore11 e outros pelrechos agrlcolaF, e que ae fazem 
aoompaohar, ainda, notadamente, de copioso material destinado 
b lodúatrlat rurais, 

"0 primeiro escalão, dê&le gênero de imigração que é 
sem dúvida a mais Indicada por ,er conttllulda por elementos 
qae slo agrlcnllores perfeitamente nucleados e ,nquadrados em 
organtzações rurala, lá rslá trabalhando em terras flumlnensea. 
Compõe-se de cinquenta famlllas de que v,eram em primeiro 
lagar oa cbeles. Adquiriram grande área em Cachoeiras de Jla­
mú e ;, deram Inicio aos trabalhos de instalação de casas, 
prtparo de terra. ttndc trazido copioso material agrlcola, que 
também já chegou ao no,so pais. Per 1,nc.m /\ Cooperativa 
fnote Gentlle e o núcleo deverj ampllar•se até 250 famlltaa''. 

Assim se expre!sa a nota divulgada, que, em outro Ire· 
<bo, explica ainda: "0 Instituto de Colonlução Nacional, pres l-

A LAPIS ... 

dldo pelo coronel Rondon, em co~peração com a Serretarla, 
organizou um gr~nde plano de colonização ml~ta, em S.lva Jar· 
dtm, cuja execução deverá ter Início dentro em tlrevr. 

Vil assim, o R"Overno flumlnen$e, estabelecl'.'!ndo uma cnr. 
rente imigralJrla dentro dos melhores rumos, lsln t . de prover 
nossa econor,,la - "não apenas dr hraços para a lavoura, mas 
de cabeçaA para a lavoura11

• 

Como foi dilo, a corrente Imigratória para o Estado do 
Rio estava estancada há mais de meto século. A ela deve, en­
tretanto. a economia fluminense, notável ajuda, bulando lem­
brar que foi o núcleo formador de duas das mais prósperas 
unidades municipais do l!atado, a cidade de Petrópolis e a de 
Friburgo. 

O programa do govêrno fluminense visa dar novas pos­
slblltdadu, não apenas de povoar terras, mas de crtar, por 
assim dizer, •scolas ativas de melhoru métodos de trabalho 
agrlcola, que sirvam de exemplo e esllmulo par> a renovação 
a1rfcola, que se processa no Esiado e no pais, 

Até aqui es" tudo multo certo. Evidentemente, o Estado 
do Rio prectsa reassumir sua antiga e destacada posição na 
economia nacional, Para Isso, porém. far•Se•la mister que1 sil· 
mullaneamentt, losse executado um plano do amparo ao traba­
lhador rural brasllelro. o qual sempre lSleve enlregue ao mats 
completo abandono, sem ajuda alguma, sem o menor ap41o dos 
poderes pllbllcos, à mercê dos caprichos de qualquer ligurão e 
da ganância dcs poderosos latllundlártoa. 

Entregue aos azares da sorte, sem assistência sanUárfa, 
sem auxilio financeiro e aem socorro educacional, o trabalhador 
rural brasileiro lerá que ser, fatalmente, ''apenas braços para 
a lavoura'\ enquanto que o elemento estrangeiro, genercsamen• 
ae amparado, será sempre "cabeças para a lavoura". 

Não é Rem motivo que se ouve dizer a todo Instante -
"0 hra!\ileirn f> um estran~etro dentro de ~eu próprio país". 

Cogita-se do 
rteseovolvlmen 
to do turismo 
nae Américas. 
E' um assunto 
j)alpltante, dlg, 
no ele. Rtenç.An 
d o e poderes 
públicos. 

DESENVOLVIMENTO 
lbaote A Comissão Européia 
de Viagens, que cootrlbnln 
materialmente para o eallmu­
lo <IR s vtngens ao Velho 
Mnnrtn. 

A mlssilo p ropõe promover, 
por meio de ação cnoJnnta, a 
loteosl!icoção <le vlageoe dos 
Esta<los Uol<los lt AmPrlca do 
Rnl. Tal programn será pa­
trocinado pPloH governos In­
teressados, alrdvéo da Dlvt 
são rte Vla~ene da União 
Pan-Amerlcana, em coopera­
ção com 1\ ln<lústrla tnrletlca. 

Mais d• uma v e z temos 
D&rrado nestas colunas M ~1-
llcoldodes, as peripécias de 
uma tentativa de viagem ao 
exterior, impôeto de renda, 
documentos par& a Pollcla, 
&elo~, etc. - exigências t&n· 
tas que deeaulmam o mais 
P&ciente doe mortais. 

IDO TUIRIISMIO 
~'!,~e~ 

N u m r.ongreeso. recente­
lDente realizado na América 
Central, foi pleiteada a ado­
Çlo de orn passaporte uolco, 
com •alor p3ra todos os pai !••

1 
do ContloentP, lacllllrlnrlo 

ntercAmblo, o mútuo co­
Dbecimento, as relaçõPR cul­
turais P comercia ie 

A França -- a eterna Fran­
ça - desde os maie remotos 
teÓJpos. a não ser na terrlvel 
hecatombe eurnpéls, vrm-F.e 
dedicando so lnr.reruento rlo 
turismo 

Voltemos às Americas, rtn 
acõrdo com nm comunicado 
dirigido ao COII.REIO DA LA­
VOURA. 

A luta que ;, 
füsii,ú perdê" i 

1
. Em mteeão deetloada a au-

::<lltar O deoeovolvlmento de 
! urn programa ioter-amerle3no 
1 de turismo. chegeram ao Rlo 

, .. ~".)=-~ ~ :..,~::----:~,:-~ -. 
;:-.. ~::!-:~ío .. ~, ~:i::--::. 

de Janeiro. ;,rocedeotes _ dos 
Zetadoe üntdoe. os ers. r ra.::i­
~1~co .;. ne:cand~z. cbe:e de 
~J-;-'são .1,8 .. ,.la~ene da Voa~.l'." 
Pa".:l

4 
,\o':!'rlcsna. ,g (J e o : ; e 

-.·;-.-:he. che:e da Seção '!!'• 
Eêp'll.t,U~P,<11 Aoe:lca:>as no LS· 
,..ri•orlo de Comercio in:erna, 
~to~al. e :~ ptese~ta~t~ da 

i-'e,:,J~,:)s a C. õ?i7iO Comleelo àe tiagens ts.ra~-
i_ A·; a A:.:); o. 17é. - -. ! '"'ei:'as do (lo-êrno da ~;::iP:-I-

~----------· ~~ do '.\;r>r:e. 

O er. Wythe é o autor rio 
livro, recentemente puhUcaclo. 
"Brasil, uma Ecnnnmla .-m 

Exg!n~~;·~ visitante• estno 
fazendo uma l'lagem rle sete 
semanas pela Amerle11 <lo Sul. 

Tlvfllram loaga coofflrêocia 
com o PrPfottn rto IJJetr1to 
(?erleral ., demais autorldtHJeH 
brasileiras. Estlvt>ram em con­
tacto com represeotaotes da 
lodústrla turistice. daa,Jo se 
gulmento a medidas to~adae 
:10 Te;cel;o CCIOõTCSSO rnte:­
A:nertce.oo de ···18G:eos. r,e.Jl­
zado no aoo paesadf' :ia Re 
;>úbllC3 Ar~enttnt1-. l'!'l !to ,:.u. 
tras eo::,!ert?-nctas lo:f":-a::1~:-1 
'!t\~88. 

A m.1ss2,:, -:-e:::l :a.:::r;-:uj" :1:1 
~s!udo. ln lor.:c-, das eo~rllçt,I'\~ 
:.u:-lstl~s d& A::l~:-lca do :Sul. 

Í_:C) d O~ 1~US p:illdj>tt18 
ohJe:1-os ~ acelf!lt:3:- o cons!I, 
tutcãn de :n:la CnmtesAn inter 
A ;-:iP:-1ra:i:a ctf't, -t-1f\:r;;:ti1ns. ePmfl-

Dentre OR assuntos explo­
radnR pel11 mfasAo, r.ootam-eP 
a slmplllicaçllo das barreiras 
que dllicultam as viagens, o 
valor do turismo ~omo recur­
so nacional básico, e a coo 
trlhulção do turismo ao au­
meoto daa dleponlbilldadea em 
dólares, ao comércio lorerna­
clonal, A compreensão mútua. 

A missão acredita em que 
exlete no momento uma opor. 
tuoldad~ excepcional p a r a 
que oe palses (mi-americanos 
eetabeleçam a correote turle­
tlca corte-sul, numa base per­
manente e cada t'ez maior, 
ec "i&ta do :;raode número 
de ;,edidoo de "71a;;ens não 
atendidos. 

Lazemos sl::ii:::e:03 -:- ,;-! o s 
;-a:a ('I ~oo;,le:.o -9:--:t~C' de !lo 
u:11 ,.m;,r.endimen:o. 

E:ite~.de=:1os que e.s ::ledl· 
das qu~ :acm:em o tu:Jamo. 
iseJam ex:.eoal~ae a todo, oe 
paleee. do Con!lnentt,. :eclpro­
cameate, sem a11 tormula1 rt­
i:;tda• d• o<llooa buro<rada 1... 

O ruralismo brasileiro é uma 
vttima secular 

Ponderando sôbre o evolver d" nos.o 6ldte­
ma polftlco, evidencia-se uma aceotuldR preeml­
oênci11 da União e d;> Estado sôbre o Municlplo, 
organismo !uodameotal para II felicidade de nu;, 
sas gentes e o porvir da Nacionalidade. 

Analis1mrlo o que acontece oos c:últlplos se­
tores dn Economl11 Nacional, veri!icRmos a exis­
tência de uma an11logia dRs condlçõ-,s a que n. 
carRm rt>lt>garlos os Munlclplns e Hqueles vividas 
pelR nossa lavoura. 

Luiz Amar al, em Rlla História da Agrlcullura 
Brnsileirtt, acentua êsse r1.,scaso com quo>, !re­
quenlt, e con·lnuamentP, são tratados aquêle~ Qtll', 
na horR da arrecadaçllo rloA tributo~. funcionam 
cc,mo R "mula do almocreve", deijde tt Colônia à 
República, suport11odo pesarlos ônus de um siste­
ma fi~cal que arresta para o L eEle quotas ttpre­
clévels de suor e dtl 8Bogue de ooHos hravos 
batalhadores dtts lldea rurais. 

Do Paf11 e sseocla\meote agrlcol:\ de outrora, 
t>ocootramos reequlcios no ap11relhamento precá­
rio com q ue contamos, elJ' :;".i fazendeiros e tra­
balhadores rurais, por não terem conseguido 
agremiar-se em poderos11s entidades de cla88e, 11 
cada passo têm de ceder terreno às Imposições 
da Cid11de que cresce, sugando &s energias doa 
que, de sol a 1101, fertilizam II nossa terra com 
seu trabalho lecun~Q. 

E enquanto de11llsnm pelo asfalto doa bairros 
profus11mente iluminados e plenos de organismo• 
aPsistencials, - os c arros aerodinâmicos adquiri­
dos com o nosso calé, algodão e cacau, - man­
tém- se o ruralismo brssllelro como uma vitima 
secular à eepera de que seja. reparad11 a Injusti­
ça a ela dispensada por governos e leglaladore1 
que, através do tempo, de regra, procuram armar 
o presépio dos burgos lltorAoeos para ,l enchi­
mento dos olhos de turistas incautos. 

Do mesmo mod<> por que devemos participar 
de uma verdudelra cruzada em lavor do munici­
palismo, urge que nc,s preparemos para a d1ohisa 
e rehabilitação de nos11a Agricultura. 

Participar dêsse movimento é um dever de 
todos os cidadãos, qiesmo dos prospero, habitan­
tes das cldadea enf,ttados, - porquanto o Incen­
tivo A lavoura, antes que uma Injustiça que tarde 
se repara, é, sobretqdo, visão esclarecida na luta 
pela sobrevivência nacional. 

Gama Lima FIiho 

6~1.0 H<!>RlZf)NTE• SANATÚKhl STA. TEIIESINttA 

P'\ra dotnt"'- rln a iu11e,,lhti rMpirat6rio. - Oir~tor : Dr. l.u?a 
,ip AMr('dn Cnnfinho. - Alimutac;lo hoa " .-11iiind,,. - ro.en­

mororu - R~io11 ul rr.t.-violMa ·- RAIO~ X. 
A'\"c-ni1l.1 íuanJ,f nº !l:?A. - '1'on('! 2 H1~:i. 

SÃO os livros uns mestru mudo& que en1'inam ttm f11tio, b. 
Iam a verdade um re,peito, repreendem 11em peJo, amitM 
verdadeiro5. conselbelro, sinrelo:t; e anim como à IOrça 

de tratar com pe,~oas hoi,,estas e virtun!ll!I !lt adquirem lntttn• 
sivelmente os ,en• h'hit•t e cnl!amr,, tambfm l fnrç1 de ler 
o• livros se aprende I d"l'trlaa que êf .. ensinam. 

forma-5e o upírito, na.tre•!te I alma cnm os bOn5 pen1amen• 
toa; e o ,craçAn ,·em por fim experimentar um praztr tio air•· 
dit·el, que nlo há n!lda com que se compare; e !Ó o ube 11·•· 
Iler Qaem cbe,0::1 o ter a fortuna de o po~sair ... 

?Ai>Rê ANi ONiO ViêiiU 

lRTHRiTISMO•GOTA·RKEUMATISMC. 

151;14irl!I 
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Ginásio Leopoldo 
R11a Mal. Florlano Peixoto, IO'Zl& e 1094-Tel. 29 

º MAIS ãN'i'IGO GINASIO DO MUNICIPIO 
TODOS 08 CUR80S R<:;TÃO' FUNCIONANDO Primário - GlnHlal Bibico e 
Técnico de eontabllidade - Oatllografla e 1\dmbsio Diurno e Noturno. 

Sua Divisa: •Vitarn lmpendere Labor.. - Sua Diretriz: 

Corpo docente !Ctlecionadn. - Dl~cipllna e•cofar et-crupnlo!II. -

,-. 

Ensinar educando e educar e11la111do. 

E.tio .. ado ptteachld1• •• ultimas v•r••· 
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t;(JKKilO OA LAVOURA Uvmlugo, :i-lU- 1\ISO 

Camara Municipal ~-~~. H7ifl 
lguc.1ssú de Nova 

Ante-ontem à tarde, sob a presideocla do 
rir. Humberto G~nlll Barc.ni, instalou-se eo)ene 
mente 11 primeira sto~Fllo ordinária ria Cam11ra 
Municipal de Nova lguttssíi, despertando e II s ,. 
ttcontecimeoto vivo Interesse aos meios poilticos 
locaiP. 

))e acôrdo com o que determina a lei, o 
chefe do Poder Executivo, dr. Seb11stlão de Arru 
d1t NP(!reiroP, logo em St>guida à abertura da see 
slio, 1. u minucioso relatório rt-fereote ao exercl­
ciu i<1lmioistrativo de 19~9, ecumpaobaodo-o vá 
rio11 documeoros integrantes rio bttlaoço da recei 
111 e ~espesa. 

Depois procedeu-se à eleição para renovar 
se II Comi~são Executiv1t, ao úlllmo 1100 da pri, 
~ente lt'gisittlura. Apes1,r de prt>&ente tt totalldll 
rio dos verea,lore1>, apenas 16 compareceram é 
urna, verificando~" o Pt'guinte resultado: 

Presidente, José Ht1dd11d; Vice presidente, 
Antorriu Goleli~; l° Secretário, Diunlsio Bdesi, • 
!l' Stcr'e'táti<\ c,u·meiih1 Br~eil Monteiro, ·com !l 
1•.otos í!àrl11 um. . 

- Conhecido o resuliado dR eleição, o dr. Hum­
her1n Gentil B11rool convidou os novos membroF 
,la Me~s 11 111:uparem os seus lugares, o que SI' 
rez sob palmas doe presentes. 

Saudaram entllo ., novo presidente e demais 
:i!!m:>ooentes da llfesa os vereadores Paulo Fróes 
Machado, Carmeiii;. ~PRS!I Monteiro (também em 
n1tme de seu coleg{, Manoel José dos Passos), 
Otavio José Soares, Antonio .Gotelip, Luiz Guima­
rães, Dionl~io BaPsi II Jes(ls de Castro Vieira. 

Fin11lmeote, deveroe comovido, o vereador 
José Httddad levantou-se e agradeceu a prova de 
confiança e simpatia dos seus coleg11e de verea 
çil.o, promet~Mo. Sb conduzir naquele alto poeto 
lle :icôrdo com o Regimtinlo Interno e a Lei Or 
gânica das Municipalld11de11, tudo fllzendo enfim, 
para, oo final do deu exerclcio, d6scer da presi 
dencia da mesma forma ccmo que a ela o eleva. 
ram, isto é, com II simp11ti11, respeito ti apreço de 
todos os seus pares. 

A próxim1t reunião da Camara está m&rcada 
para smaohil, qu,.ndo serão eleit1ts, provàvelmen, 
tt1, as Comissõt1s Perman!lntes. 

Nova Iguassua.~ 
Cooperai no Campanho que o Serviço de Alto Falonte1 

de Novo l1u•11Y acab• de reiniciar Pró Fundoçio da 

Radio Educadora do Município 
lnecrições abectas po Estudio e Escritó rln, á 
Praça da Llberd._de, ~8 - Nova lgaaHlí 

t Luolll• Mar-
9al Oi•• 

Ntcomedea Cordeiro Dia, e 
f,lhaa C<invtdam a todas ae pe .. 
1oas amigas para asst:dlrcm à 
hlis aai q ue mandarão celebrar 
no proximo dia 7 (1erça.fclra), 
à, 8 horas, na Matriz local, em 
l n1ençào à alma de sua bonts-
1 ma eaposa e mãe LUCi~IA 
MARÇAL DIAS; anleclpadam,n• 
t agrad.--cem .,; l'>do~ ns 1111e 
r , -ili)ot(:r-"r~m .:i e4!io;~ alo c1~ fé. 

~o.-, iE1HJ<:::~1; .ila:-çr. ;,- ;q~ 

V d na Praça da l!s­eO e-se ,ação de 1•ceru­
ba (antiga Sã o 

Pedro), na l!atrada de Perro 
Rio Douro. ótima casa rectm. 
construla1, constando de gran­
de varanda à frentr, sala, sala 
de almõço, 3 quartos com ar 

mário embutido, co,lnha e ba: 
nhelro. Informações e chaves, 
pnr esperlal favor, com o er. 
A gente da relerlr1a Estação. 
Preço : Crs 75 ono.oo 
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Y ~j~O~•:;:-:), i ·b~~ •.:- ,Q ~~-:o, -e:,n!&-:.,, 1o!~: 
d~ ~11-or,c- !'\•,te ·ddodo, t:o~ ~oe, 1.1::, •ss:otc , 
;:,oiot·0e,. Q o dei• :-,lt,wtei, do .,~o,:Qo do ê:. F. C:. õ. 

êC"otc:r. a reo Antonio Cor1ot r:. 1-'5, .:oe o dr. 
.-..;,o:, Soa:e, - i el•fone ffl 

Maria Tereza 
Tn, nom, - q,u mdodia -' 
é,' cheio d, g ,-aça e luz f 
l:.Voco o Virgem Ma,-ia 
, T~reza d1, /1.~us ... 

LUIZ OTÂV{() 

T r o v a 
ó rio d, aguas -~ono, as .1 

Teu p,a,,lo ,u sei d, ond, vem, 
qu, ns Jomenlos qu, tu chora) 
linho.os cho,-udo tam~m-

LUCJD/0 FREITAS 

DATAS INTIMAS 

Fizeram ano• em lnerelro 
último: 

- 27, d. Maria doe Santos 
Ploto, residente em Osvaldo 
Cruz; 

- 27, sr. João Vieira Fer­
nandes, chefe da conceituada 
firmo local .J. Vieirll & CIB : 

- 28, slli. Amerir.a da Cos 
ta. Estevefl; 

- 28, prol.• Erosi ta da Sll 
velra, restrlente nn Rio, 

- 28, d. Edito Coimbra, ••· 
pnsa do sr ,José Coimbra: 

-- 28, menino Robinson, !I­
lho do diretor-gerente deela 
folha, sr. A vellno d• Azeredo 
e de d. Maria José Belém de 
Az~redo; 

- 28. sta. Alzira Ploto ~·aus­
tlno; 

- 28, sr. Osvaldo dos San­
tos; 

- 28, ata. Dulciné" Gonçal 
ves Nunes; 

- 28, jovem Alfredo Ber­
nardo Ribeiro; 

- 28, menino João Alexan­
dre, !Ilho do sr. João Quare•· 
ma e de d. Misses Alexandre 
Quaresma; 

- 28, d. Sevilha Cabral. 

Fizeram anos neste mês : 
- ! , menina Marlf, !ilha do 

sr. Lflz Cruz e de d. Hilda 
Teixeira da Cruz, residentes 
em Mesquita. A graciosa ani­
versariante olereceu, nesse 
dia, uma mesa dt> doces às 
suas amiguinhas. 

- 1, ela. Lulza Faustino; 
- a, menina Ang<jllca Blin· 

delra de Melo, residente em 
Nilópoiis; 

- a, prol• Maria f:ulina da 
Silveira e Silvo, residente no 
Rto· 

_.: 3, me nino Luiz Carlos, 
!Ilho do or. Nilo Melo tl e 011 
velra e <le d. Palmira Couto 
de Oliveira· 

- 4, d. Elieabeth Te ixeira 
da Cruz, a lta luoclona rla da 

Todos estavam vendo que o romance. 
vivido pelo Jovem par H. S. P e J. A., ta às 
mll mara villbas. \las de r ·pente •·entrou 
a reia" ... H S, "dormlU no ponto .. P

0

& jove'lJ 
e bela r V B. ocupou direítinho n PPn lu 
gar no ror•~Ao de r .J A 

Dizem que o jovem u \I ~- o/lo •A 
=~~rece~e~~~o :a~s

8 i~i~erdâo~ d~:;t:i: 0i::r 
daria um roeto tão lindo e urn coração tào 
• incero... No e ntanto, parn tugir um pouco 
t&os contratempo• do destino. êle vive a dl 
zer colsaa q ue têm ioteressodo à mimo•• 
,J ... - u ma estrtlla nova oo rP11 dt" nossa 
terra .. 

E' bom que ee observe o que disse 
Pt&ul Borget. "Pode-se atrai~oar um cora­
ção que sc ama verrtartelr& ru nte Pnganá 
lo. nnn<"R'' 

O t,êlego :s R es tá "'"pirando ago,a 
rle maneira diferente E não esconde q ue a 
encantadora A. S. levou-o a tomar jeito, 

l•to é. a oe <lellnfr com mal• rapidez ... 

• 
A grarlosa J. B. R. rompeu o seu an­

tifio namoro, mH, eeguodo d l•em, nllo pôde 
resistir a tanta BBUdade. Que la1.er ? Voltar 
a """ a ntlii:o olnho;.. • 

Amar rnenos ou Jà nllo amar é tudo 
8 mesma coi•a, na opinião de P . J. Toulet, 
:lla• sou c11paz de apostar to ceotavos co­
mo a mimo•ll AI A. A. não aprova nada 
diA€0 .. 

A linda N. C. S. olo fugiu aos conae. 
lhos de Cupido - o rei menino. Pelo con­
trá rio, !oi ao seu encontro de coração aber­
to. E agora ? Anda tudo azul ainda ? 

'Ião s ei por que lembro-me oeete Ina­
lante das palavras de Cervaoteo, que oe 
imortalizou com o seu Don Quixote : .. An­
dam o amor • o temor tão emparelhado& 
que aoode q uer que v otvalo o rooto, •e-Joa­
eis j uotos. Pode haver amor eem clom•• 
mas não Afm temores". 

DR. <: Oí S INH A 

---------------
ICine Verde 

HOJE - A contlnuaçjo do 
lllme em etrle "A filha d11 
selvasº; e o drama uTarzan, o 
vingador", com Johnny Wels­
muller. 

AMANHÃ I! TERÇA-FEIRA­
O Inicio do lflme em arrie '"Lu­
ta sem trégua", com Wlld 8111 
Elllot, frl• )l(eredltb e Richard 
Frske; o drama "Dellcfoaa men­
tira", com Deana Durbln e Do­
nald O'Connor; e o lllme "01 
sinos de San Angelo", com Roy 
Rogers. 

DE QUARTA-FEIRA A DO­
MINGO - O drama "Pecado­
ra", com EmlJla Oulu, Ramon 
Armengod e Nlnon Sevllla; e o 
final do lflme em serie "A 11· 
lha das selvas". 

Seraideira. 
Rasgou seu leroo ? 

À av. NIio Peçanba, 512, ca•a 8, 
serze-se com perfeição 

qualquer tecido. 

A.!. Filhos de lgnwú 
P releltura de .Niiópolis; RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

- 4, d Dulcellllll Rauoheil- DO DIA 28 _ z _ Jt51 
ti. esposa do sr. ,Joa~ Rau 

nbelltl. a) - Aprovar a ala da seDlo 
Fazem .,008 hoje . •nterlor; b) - conceder tr!1 me­

ses de licença, a partir de l• 
- sr . .Toaqulm dos ~antos HILDA FERREIRA DU~RTE - No dia to do corrente, de março, aoa associados ma• 

Oliveira; . d I lt'td F · D trlculado• sob os ns. 29, 5-16 e 
- Jovem Renato Marq11•e traascorreu o aniversár io natalic,o • s • , a erreira uar- 622; e) - aomar conheclmenlo 

Magalhães; te, fil ha do •r Vergilio Ferreir .1 Duarte e de d. Olga Ferreira da Circular n. 1 da Liga ta~••· 
- ar. WIison Nogueira; Duarte. A e,timada nni.-ersar iaote, que pertencera à óttima suana de Desporto•, e pro,1· 
- menina Regloa Coelf, 11 denclar o q ue tor neceuárlo; dl 

lha do ar. Lule AMvedo e de turma de contadorandos do Ginli,io Leopoldo, recebeu muito• _ toma r conheclmenio • ar-
d. Isaura A,evedo Castelo. cumprimentos de ,uas cotee•• e amiguinho•. qulvar o Oficio n. to, do Mea-

lV DO quita Te nla Clube; e) - con-
NO A _...,,,.,,,.,.,,,.,,..,..,,.,,,.,...,,.,.,..,..,..,..,..,..,..,.,,.- ..,.,,..,.,,..,.,,..,.,,..,....,.. ..... ....,"""""'"'• 1 ceder deml•são ao aS!oclado ma-

A 26 de fevereiro últlmo, , trtculado sob o n• 247; 1) -
eontraton caee.roeoto com a D R Ã I.FRJEID O SO llt.RlfS não ace llar n convite t, rmula· 
atn DulclePa Gonc,ll•:ea Nu- ~ /'1l do pelo lpironga f"t,hol Clube: 
oee. Iliba ,10 sr. -ioeé Goo C 1. i N I C A D E e R I N ç A " !!) - • RrMc«r à Escola d, 
cal-ee Nnoe, e de <1. Deofin- A ' Sa:,,ba --un1ao d<' Topatl<'" o 

1:o~!~[oªl;!:ac~~r:111~º· a~ !~. CONSi.ii.iÔRiG. ~as ile&Gardicc .11e,oi i847 • i0 Qcâ. • S=1iii ii ~)n~t~o~~t~ :ô~~~~1~!~:l!ç!~: 
Frao~loeo Feraco ., ri<' d. ,111. Tel. 101, dlàriameote das 1;; às 17 h1., exceto à8 &u. iei.as qul•·ar a Ci«ul•.• n. ~. da L-
:-le ~a:fstfna r'araro. 1. D.; 1) - to=nar conh~clr.ien:~ 

~ Ni-~-ERS~iOS i'E 
CA.SA)iENTn 

-4. , do !lue~:e tize:c;;,. Z.~"':? 
09 ~96U1nte,- ,:as:i1e 

Rui Bari',osa ;t~a:;i;:~ ~1,a 
A::eredn - 'fl\CI'- 3 r. a l: 1P 
Azeredo. 

RESli>t.NCiA. : Re'- ~a ioaic Caries. i4S - ieiefo::e 281; e arqm·.·ar o ··Bot, um o:1c1a1·· 

josé Ma;-la Xe-f"21 - ::;ni:r­
_____ .....,,l tlnb& d~ ~r&njo N~,P•. 

RENTES â;:;iiãca<ic. iJd& :::ám, ;ecom\i;:idaill 
LI pessimamente os µais e f3::em mal aos fi 
Jllos. i.lfostram que aa cr1aaças oao recebem c11i 
dados dentários nem praticam R indispl'i18â1.·e) 
higienfl :ia hocn ~lliE" 

o. 2, da i.. i. D ; j ) - cone<· 
de: anistia aos socto, tm atra­
so at t 31/12/49, co,éedendc­
lhts -:'.'! ?ra~o de 30 dias. a cci~ 
tar de J,fll de ::::u,rço ,.1ndou:r-
1'at.l ~e iulta:-e;-:, da, ::1enuH­
dade~ re-1atl•·a, 1 0! ::-ies~• M 
ja:1!lr~ • :,.,.l'"rt-(: f'.' do cn:-rl'n(r 
ano. 

l61ic Fe:-nc::1cie1, in S,-c:elirir. 

Curso de Admissão gratuito ~rlta !~ em IUD[ionamento D [llUO de âdlHlUãO urafUifl li 
GIIN.A\SIIO A\IFRt\NliO !PIEIXOTO 
R11o1 l\ l r ,u , ,u Peix oto, u q - Tel. $0 _ x~v.t lgu•••• 



D1,::ilni.o, 5-i11-w50 

DECADENGlA DA LJNGUA 
te:11 LJTERÁRIA 

No s.~u formoso e 1,po1·1uoo livro "A llogu,, 
do Brasil , o prof. Glad8tooe Chaves de Melo t's­
tuda as causRa <IR decad~ocia de nossa Jfogu 1 
literária. Silo ,ih~<>lutameote exatos todos OR "ºº 
reltos ali expeodidos. 

Está, de lato, muito geoerallz11do o costuow 
de escrever mal. Escrevem mel os homens p6bli 
cos. os luoclooár!Gs, os profissloo11ls das cerrei 
ra~ libernis e, o que é mais grav11 r.tod11, escrllo 
res, proles,mres e Jornalfst.1s, 01!0 raro dooos d~ 
rraode cart11z. 

Que será, eotretaoto, escrever bem? Não é 
oadR msls do que exprimir pela frRse gremRti 
calmente _cor~i,ta um~ idéia lógic11meote clRra. 

O pmne1ro reqmslto é que st"jam clarn~ as 
Idéias de qu .. m l'Sl'reve Jdéiap obscuraR têm dP 
sair 0bscurRS, porqu .. 1t ptthl\'r:I nlio tem por si 
o dom de as tornttr claras, da cabeça 110 papel: 
Pode sucec1e~ q_ue ~s idéias seJRDJ claras e quem 
HB quer exprimir nao possua voc11bulãrio e flexi 
bilidade de expressões p11rn as ,-... ;:istrar. Toda 
via, quPm te~ Idéias cl11ra, pode exprimi las bem 
embora de _modo insuficiente. M::~, cas<,a exlRteo: 
em que as idéia,, que o autor possui• são claraF, 
tornando se obscuras pelo grande desleixo d11 
linguagem. Não é pouco comum baver professo­
res que fazem de suas aulas. orais ou eecritaF 
11m11 tortura para os aluoo~. ' 

O prof. Gladstooe Ch11ves de lllelo aponta 
como responsáveis pelo declloio dü llngua literá: 
ria, quatr,, causas: o clim11 espiritual oo época, 
a decadência do ensino secundário, os métodos 
deleltuosos empregado!! no ensino da llogua 011 
clooal e a ioflueocla das más leitur11~. 

A primeira causa é a mais geral. As outras, 
por assim dizer, vêm dessa primeira, que lhes 
prepara o ambiente. Parece, à primeira vista, que 
o clima espiritual do tempo nada teoba a ver 
com a@ outras causas. Mas tem, e multo. Não é 
preciso armar Re nenhumR subtileza metafisica, 
pua que apanhemos Oij fios de ligação entre 

G. M, - · 18 

"===a:_=J~ -- . ,,----

aquela causa geral, predisponente, e as demais 
causas, conexas, do rebaixamento da liogue.gem 
literária. E' suficiente a seguinte reflexão. A lia 
guagem, o estilo, os modos de escrever são o 
"meio" de que nos servimos parn expressar oos-
1ss icéias. Ora, uma lioguagem cuidada, simples, 
harmoniosa, clara, pi!de eteoç1!o e esfôrço. Mais 
ttlode, se queremos t.izer um trab11lbo artlstico. 
Se a filosol'ia da vidu, hoje, é arrancar proveitos 
Imediatos daquilo qu., exija o menos posFIVPI dr 
esfôrço, é evidente que os meios cte expre~s,, 
ter/lo ele tofrer a influência dês,e conceito. D11( 

t:ompr•••ore• _ uFRIGIDAIRE" 
GELADEIRAS COMERCIAIS - BALCÔES­

GELADETRAS DOMESTICAS, ETC. 
A VISTA E 1l J>RAZ6 

Oficina de consertos e montagens 
eonsultem•nos sem compromisso a giria, que econo1Diza palavras e expressõeP, o 

estilo telegráfico, o desalinho grnmalical, a ogeri- JQ.1\-Q 
za do que "não é u1>a<J.-;", 11 11verFão ao que rn 
brepaRsa à 1Dediocriiladt! reio11nte. ~- CJ\~D050 

L. 11. 
=ogo,c:===oco,c:===:1ococ:===oc. 

Oficina Mecanica Agostinho 
~•••:,..._-_.., Consertos, Reformas em geral 
~ e Acessorio• • Solda Elétrica 

li & e a Oxig~nio • Pintura, em 
geral - Serviço de Torno. 

Agostinho Martins Duarte 
ijU,t DR. TIBAU, ClC Tdefone 124 

N O V A I G U A S S ü - E. D O R I O 

'":lot:=::::::::::,-0 ~"",=: :,;:aa::sc,,.::::=-101:1os=,..; 

F'DTQ ELITE Atoodo-so a domicílio p,r. usamcnt)' 
Rc-na.tns para doca.mentoc. cm 30 .mi 

notr,1. EspPriaH!;;ta <'m reprodoçãl) de retratos a cr•JóO, sé1,1a o 
6leo. Vendas da méqnioa~, hlmc.:~, qoadros, santos e alhoos. 

li;a Marechal floriano, 2243-Loja-Tel. .f13 -Novo l11uauií 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
da data da 3!ltinahrra, ,10 obrigados pelo Decreto n~ .•.R37 
de 9 de novembro de 1939, 00 REGISTRO ao cartoroo do 
reri~tro de Tihalos e Documento~, para que 11roduzam !leu:,1, 
deito, legais, as CARTAS DE FIANÇA; os CONTRATOS ilE 
LOCAÇÃO; 01 CONTRATOS ou RECIIIOS de compra ou pro­
lDU11 .de venda em prestações, n prazo, com reiterva _dl! 
do11iaio ou não· 01 do,umento~ de prtJcedencia estr~nge1r:1 

' quodo têm de •produzir efeito em reparliçõell ou Juuo; O!i­

RECIBOS de compra e venda de AUTOMOVEIS ou penhor 
Jo, me,mo, (artigos 134 a 139). 

Trav. 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terreno, o longo prnzo - Compra - Venda 
Adminittraçào de lmovelt 

Nova ll(uassú · Av. Ntlo Peçanha, 23-1° andar. Tel. 87 
Rio dt> /an,iro: Rua Buenos Aires, 19 - 20 and,u, sala 3 

Tel. t3-90RS às qutnras-lelrns das 16 ás 17,30 horas. 

Instituto lguassmmo de Ensino 
Ã n ti g o CURSO i G Li AS S U' 

(OFICIALIZADO) 

Funcionará em 1950, em sua sede 
or6pria, à rua Bernardino Melo, nº·. 
1757 a 1771 , em frente à estação de 
Nova lguassú. 

euRS6S, 
.Tardlm 1lP lnfnnt>h1 A,1miAAi1o 
lolaotil CnmerciHI Prático 
Prima.rio Completo Preodtts femininas 
DATILOGRAFIA - <ob , ori,noçfo Jc compc· 
tente profcs1ora d~ EJc<.il.J Remio~con. com mais 

c.lc 10 200( d, contínurl e rficicnt-: M:tgiqcno. 

' ESTÃO EM FUNCIONAI\IE~TO TODAS AS TURMAS 
AULAS DIURNAS E NOTURNAS 

11 
A\RTES )PLÁSTICAS 

Abstr.cionismo é bem o oome que >té cer­
to ponto conv~m ~o sistema qut, poriuo mesmo, 
l • neg•ção mais formal da e:riu2ncia do fenô­
meno ardstico. 

Segundo ~lc, o artista tem, prucnde ter ou 
quer fazer cr2r que tt11h1, uni pcn,amento ou 
uma emoção. 

Até •( está certo. rorque e .. e primeiro pano 
tem de ser dado no campo do abstrato. 

Mu, quando prttrnde r:uerioriú-lo, o abs­
tracionista não ,e preocupa tm dar-lhe uma for 
ma, c6r ou som que o, faça chegar, por csu pro· 
jrção, ao mundo exterior, com at indhpemAvci1 
caracterl,ticu de i<lentidade que os torn<m rtctp· 
dvric, pr-los que se ach•m nesse mundo exterior. 

E' ai que ,e dá o extravio da ,moção ou 
do pensamento a tran,mitir. 

Ei,, de um ll)odo ,umário, como nos apa­
rrce o 1b1tracionis1J10. 

ti, parte de 1>ma ab,tução, <m procura de 
outra abstração, sem se stntir na ntcessidadt de 
lig.l !a, por um intérmédio dt sincronização que 
é em que comi>tc a obra de artt. 

E, como f.lu a ,incronização que comptte 
a ê"e intermédio, 6ca, do outro lado. outra abs­
tração, a do ob,ervador. E o resultado é nulo. 

Como dcvtm já ter compreendido, o Ab1· 
tnCloni5mo deveria, par~ iU J6g•co, !Uprimir o 
elemento intermediário de sincronização que é 
a obra de artt. 

Os stu, adtptos não precium d, obj:tos, 
nat suas exposições. scmvrc lão cspctacularc,, em 
que ,e con6rma, com ,grnaote,, o pro•érbio 
franás no qual se diz que um tolo acha stmpre 
outro mais tolo que o admire. 

Uma de<Sas a~ravantts consiste em que o 
tolo número um, nem sempre é tão tolo como diz 
esse provérbio france,. 

A coisa será simples. 
Bastará que cada abstracionista con•o.-iue os 

1eus admiradores e lhu de um espetáculo de hip­
notismo, com a trans!!'tissão direta de 1uas emo· 
çõe, e pensa:ncnto,. (C. F.) 

Não existe ar1e modtrna, no stntido que 
damos a eSla txpre.,ão. S6 txi1te arte cont<mpo· 
r5nea e é um pessimo hábito dividi-la em "arte 
acadrmicaº e ''arte modcrnisu". Da, produção to· 
ui de uma époc~, duracam·se u obras que per· 
mantccrão por terem sabido t:rprimir seu, anstio,, 
e aquelas que de11parecerão por reprtstnurem, 
t:rclusi vamentt, um destjo de facilidad,, g,ralm<n· 
te uma c6pia do que já foi feito e 6cou, por 
cauda disso, admiliqo, A chamada arte acad2mic, 
é um crepusculo, a chamada arte moderniSla uma 
aurora, :Is vezes ainda confusa, mu da qul surgi­
rá a plenitude do dia. 

Aqutlts que se recusam a fazer um esfôrço 
para compreender q sentido real das obras jonns 
tsqurccm-•c de que a, m•donu de Rafa,! foram 
tambtm ch1madas 0 modcrnin11" na sua ipoca, 
por r,prescnurem virgens nas quais ,e conhtcia 
a mulher do povo juliano da época, tm luga_r de 
continuar a tradição dei:rada pela Idade Méd11, e 
que as obras primas de Rembrandt foram quali­
ficad•s por um crhiço de então como ''uma vela 
iluminando o fundo de um barril"! 

1 
1 

------------------
Mande pintar o seu relrato 
Envie • ,ua lotoRralla para CALVINO FILHO, 

ru,i de s~,ua Luzia, 799, 2º andar. C. P. 2477. Rio de Ja• 
ndro. Uma semana depoltt, pelo Correio, recrberli o 1ru 
retraf('I pintado a craypn por um artl1'1a laureado e de 
2r1nde renome. Se tlcar Inteiramente de seu aerado. 
como temos cerler.a, PJIR:,rá Cr S 600,00 Cato contrario, 
nada page11A. Facllita"'!o! o pigamento. Aceitamos reprt• 
aenlant~s nas cidades do tntenor. ênwlamo~ c11alo101 
de p·ntura em gt:ral a qut>m nos s,-ucitar. 

Oficina t\\ecânica 
SOLDA ElfTRICA E OXICENIO 

Seniço de torno meeanico e plaina, <"ODsntos de m:tqaiau 
1m geral, refonua em motorei de C'Omb1111ilo iortr.H, moa• 

tagem e assentamento de máq1..1ioas de qoalriuer tipo. 

Bittenconrt & 1ilarcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, Z4-Ttl.136-NOVA t0UASSU'-E.4o Ilia 



co ... ntto Dl. LAVOUJU, 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú 
.!>• ... 

Nov A GAROTINHA 
C0MOCA DE NOVA IOUASS( 

EDITJ\~ 
PORTARIAS 

O Pnfoho Muoi«-i()al dé Nc.,va Jgnul:11\, ltsando du •trihei · 
çõt-s que lhe toof~ic • Jeghditlo CID v1go1, 

Concede, nos ltrmos do arl 28, § 2°, do dec,etn ... let n 
687 d 1 de fevereiro d~ 1943, e de arôrdo com o laudo mé· 
,1ic; aco e-xlritnumer.1rlo mensal1stif, Jt:iônirno Barbosa de Ar<1u 
jo, ·30 dias de licença, pa,a 1u,arnen10 di: ~.,Udt", com ulé.rti 
1111c"gral, " p.'.Hllt iJe 6 do corr~nlt>. 

Prefeirara Moiiif"ipal de Nova lgnas .. ,l, 22 1)t> fl'Vl'rt•iro d{' 1950 

Concede rios tê.imo~ do arl. '2~, § 1n, do l1('Creto,lel n. 
687 de I df tévt"relro tlt 19H, e dt> .-,L ó<i?o com o laudo f'llé­
d1co, au f'Xlranurn~rárlo iJ1a1h,f8, Jn~l? M1rçGI do Nascimento 
b dlitS dt l1n~11ç•. rom sal.4r111 1n1t>grrtl, p-tr.1 f1dl8ml"-11to CI • S3t1, 
oe r1 µ.111ir d,. 13 do corrtnlt", 

· Pr"f"uura· Mnniripel dt- Nova lgna:;~1,1 22 de ffNrt.-iro de 1%0 

Concedt> rios 1lrmns dn art. 281 § 2··, do dtcreloalei n 
6q7

1 
C,t' 1 ftve;elro dr- 1943, ~ de 1'1rô,C11> ('()ftl o taudo m~dko 

.,,, extranu:nerárlo dlar1s1tt, Arlv.tldú 1>~,~lia Dhs, 10 (has <1t 
11-:-enç::., p.ua 1raramen10 de Siiudl", co111 ~a lâ, io lntrfral, a part11 
tlc' 15 d, c,irrt>nl,:. 

Prlfrjrnrn Mr1oi<'lp-'!III d-.• Nc,va I~o&S'-\l, 22 d,• h-v~reirn dtt 19fi0 

SJ;:JHRTfÃO nF ARRUIJA NEORETR08 - PrPfeíto 

REOUERlll!IEIITOS D!.!!!:.tiCH4DOS 

oesvnene>s DE> eHEFE DA 01v1siie 
oe 1\0MINISTRA~iie 

329, joão Antonio da Silva; 1013, Agostinho Cezares Va­
lente; 1072, Szam,zon Bas, 1081, Eduardo Elias José, 10!!2, 
Oaudenc10 Oooçalvea Ferreira; 1098, Allantlc Rellnlng Company 
OI. Brasil; 1099, Frutuoso Rodrl~ues FlJres; 1103, Jooé Wern­
wer da SIiva: Certlfiq,..m,,e. 963, Adalglsa de Melo Ferreira; 
1010, Pedro Jos! Ferreira; 1025, Raimundo Otonl de Castro 
Maya; 1047, José Fellclo; 1049, José de Oliveira; 1507, Joaquim 
Alvea Barbosa; 850, Domingos L:orrêa de Sá; 807, José Kunzei; 
1611, Ol2vlo de Frell•s; 1422, N. F. Tognarelll : Comparefam 
poro prestar e1cl01eclmenta1. 913, João Crlsplm de Macedo; 
923, Levl Alves Farias, 96l, Zeferino Antonio Pereira Barreiro•; 
964, lvahir Taclaoo de Oliveira; 1095. Mario Pi.ria Soares; ll02, 
Germano Lube; 1125, lmoblllana Monteiro Ltda.; 7923/48, José 
de Oliv<lra; !118. Romualdo dos Santos; 998, Ulissos de Araujo 
Crtstlno Pena; 1048, Olga Siqudra Serra; 1458, Aida Dulton 
Ferreira; H59, José Celestino da Silva; l46.~. Leonel Malaquias; 
1477, Francisco Soares da SIiva Folho; 1496, Augusto Ferreira 
Leitão; 1594, Agrido Ambellno Ferreira : Oullem-,e preliminar• ....... 

DESPAene,s De l!HEFB OA DIVISiie 

OB ENGENHARIA 
9001, Elia, José B,dul, 496, José Antonio; 616, José Au 

gusto Morais; 848, Celestino Pires; 880, Tlmoteo Pereira da 
1-'az; 897, Anlomo de Palv;1 Teixtlra; 907, Ot~clllo Paulo dos 
Santos; 8991149, Edu•rdo Elias José; 506, George Zacharta; 647, 
llldalt'na /\vila : Defiro. 78951 St"b1stlào Cl·r~u 4 lra P1n10; 78Wi, 
Antonio Fró:!s de Morais; 86)6149, Ot:ulo de S<'ac:ia Moura; 
8969, Francisco Pinto; 593, Inês Baobosa P,nto; 604, Ro:neu 
T,odorlco dos Santos; 135l, José Lourca Peres; 1436. z,carias 
hancls:o das Chagas: Em ewigineia. 

OESPAeHes oe ~HEFB DA OIVISÃf> 
OE Fl\ZEN01\ 

Comer bem todoa 
ri> gostnm, mas paria 
1 ·,? 

e Ar E' E 
cr,mer bem ~ó no r~ 

: .. n BAR 
lle~tnurnnte Novo r Garotinha 

(;, -:-
Rest11 nrnnte de ' Bebidas ~ de 

primeira ordem. l I todas ,,.. 
Petisqneirns 6 ' ' ~ 4Dallda•oa portuguesa 

1\lm~ida & Cio. ~tda. 

Rua Marechal floriano, 1988-Tel. 129 
UCIVA IGUASStJ E. DO fllü 

Instalação para .Rar, 8orvef.t;­
rid, umaras f .. igorífil"as, Agna 
gf'lada. - Eorolam-se motorP~, 

dinamos e ventiladores 

General Motors 
do Brasil S. A. 

Venda, de Rédíos, Gela­
.-teirH, Bi('itletas. Ventí· 

!adores e material 
elétriM. 

Instaladora de Pr-lo 
Refrigeração em ger,rl dirigid• por técnico experím•nlado 

Ricardo A. de Paula 
SUB-AGENTE 

Conserta-se qualt'J,oer aparelho frigorífico, reformam-se e pintamª 
se re-frigeradt,;res domésticos. - Att-nde chamados mesmo fora 

do Muníd~io. - ORÇAME\TO SEM COMPROMISSO. 
CONSERVAÇÕES MENSAIS E ANUAIS 

A V.- N I L O P E(} A N H r., BS 
Nova l9uass6 Estado do Rio 

~--·· -··• .• :-: • ::,. .. _ •: : : : ,:.-,::, :: :·.,.. .. : :-z,..·-·.-· ... -: ,:,,.,.,...,· .. :-:- ::-·-···r:. • :: • 

41••~·~.s--o••· o••·.,.~-..-. ., 
jCASA KALIL 

Hermts Go,n1s da Cunh~, 
o/teia/ do Registro dt Jmov~,s 
da 2a Circunçcriç4o dtda C.r,• 
mtuca, 

Foa públ,co, p,lo Prf'-tnt,, 
qu, a Companhia de Importa. 
çl),s Jndu.'flrial , c,,n,trutoro 
(C 1.1. C.J, cnm stde nu Cap,. 
tal Ftdêral, a ov,n1da Nilo 
P,çanho n 155, 4° andar, d, 
por..ilnu tm ~,,., uu Jn110 d ruo 
dr. Oetulio Va,ga, " · 126, nf,;; 
lo cidade, d, confor,mdadt com 
n d,cret1,./ei "· 511, d, 10 dt a,­
z·mhro d, 1917, 1t SPU rrgu/a­
m,,nlo n . /1.079, dP 15 dt 'i"tltm­
btn d, 1918, m,mnrúJ/, p/ar,la, 
P O'i" n,ctssdrin, Jnc•1men!n'i", 
re 1nt11hs a uma drea dt t,na 
p;inripinndn nn um marco d 
márl{Pm esqutrdu rln rio Guan. 
dú, -,11gw11do pot uma c,r~o 
d, lahoas Pm direçân an ll'iln 
dtJ Eslruúu d, Fe-rt'n Central do 
Brm:,i/, /imilanúo com ltrras 
da Faumda lndia11a Limitada 
tJ/f a c..1rca df arame da cilaa 
da ferrovia; dai, 1Jolland(} a ts­
qu,rr/a. ,m drreçan a /J;taçfin 
a, /aperl, an11g11 Bellm, p,i., 
ctrcn da mesma Estrada cie 
Frrto em uma tx1tnsâo dt 
703/Xhns. oU um m,1rco; dlst, 
mnrco, 1m/landn 9<1' P""ª IS· 
querdo. por u,n , linha nor­
mal an lertn da aludhlo /er­
,. o v, o, ,m uma extu,sâo dt 
494/JOms.. limitando com ter­
rns do Dr. Raimundo Otoni de 
CrJ!>t,o Maia ou suctssorts, 
ntt atingir 11 EstrotJ11 de /ta· 
!{uai; dül, s,guinrlo por essa 
Estrada, ,m wma ,xtensão dt 
217.(JOms ,,u a ponte sobre ô 
rtfn1do r1t1 Gumwú,- e dessa 
f,ontr, stg,ondo ri,? obrJixo. 1m 
umtJ tXlttJ s/Jo de 1.0'15,00ms 
ali o ptmlo rfe partida, perfa­
&Pudo !Jó7.100,00111~2, situada 
na ZOttli rur"I, no lugar denO· 
minado /ap,rl, 2'l dis,nlo des­
t, Al,micipfo, Qu1i,,wdos, divi­
didu ,m 19 quadra.r; delimita .. 
•irJS pnr 17 ruos, parques, jor. 
Jins, conttndo 509 lc,les de d,­
rntnsbes dívusas, havendo sido 
doadns a Prtftitu,a 6.230ms2, 
totalizando 904.'62,00ms2 de•­
lacados da area acima ckscri­
lu. As i,npugnaçDts dos qut 
i' julgarem pr,judicodos dt· 
oerlfo sn· aprestn,adas tm car­
lorio, dentro dt 30 dio!ô, cG?t 
lado.fio da ltrceita , última pu. 
h/icacân dlstt. Nov., lguassú, 
23 "" ftvnt-fro de 195/J. O ofi· 
rio/ · Humet GomH da Cunho. 

2-3 

~ CALÇADOS EM GEílAL 

• Para homens, senhoras • crianças, pelos menores preços I o ª d º n º º ª r u 
• A casa mais b:m instal"da desta cidade 

E a. 1 i l F ::1, rJ· a l 1 a , 
466, Henrique Macedo de Araulo; 630, Florinda Fabry• 

kovska da Sll"a Multlnl, 658, João Augusto de Campus; 659. 
Antonio doa Santos, 748, fouad Hablb; 849, Angelo de Jeaús 
Proença; 853, João Batista & lrrr.ão; 854. Pirr• & Rufino; íf17. 
João de Almeida, 878, Ayres Francisco Ferreira; 911, Caixa de 
Aposentadoria e Pensõ,s de Strvlços Publicos do Dlstrilo Pe­
d•ral; 1020, Jor~e dJs Santos Neves; 1021, Aur.llo dos Santo• 
Neves; 10271 Valdemar Rarnott d~ Costa, 1042, Palladlno HI 
rhelauielo; 1079, José dé Sant,n&i 1080, ltolo Taurino; 1091, 
~,bastião Vargas; 1109, Var.jo Palnelras Lida; 1922,49, Antonio 
F,ó,s de Mo••IS; 7358149, J >sé Joaquim de Carvalho; 7470149, 
L1.1lz Pt'rrelra Alves; 1301, Sociedade B1asilf'lrJ111 de Explosivos 
Rupturtta S. A.; 1401, A•drubal Braga; 1592, Luóza Gonçalves 
.\hrllne; 1586, losé dos Santos: Tran1fl,om-1e. 563 Antonio da 
"

1lva, 847, Oscar P'errelra; 1019. Joaquim Bastos d,1
1 S•lv;,; 7971 

fellclano Neiva; 8964148. Anton10 Fi:rnand~s Alves; 697, Cario~ 
t'" Paiva; l~1Aurcl10 Rodrlgurs Blanco,· 1011, Rr.auslo de Aze. 
v<do lhrt,ns; 8364 49. •nexo 10786,47, lhn,, )• sé L1,µea San 
1 1t1; 1306 Martin~ & P.::relra Ltdét., 733, ,\ldnOt'I Galdlno,· 1344, 
J 1ão R. Cardo&Q, 455, Arlindo Pc:rr?lra: Em e,cl9inclca. 

; N. Qunodo se leva o de-

T '.l, .ª.º a11rlz, fere se COI!! 

f Roa "1.arech11l Floriano I?eixoto, 2211 t rac11ldafte &. muc:isa que 
â Ne>Vl\ 1601\SSÚ - E. OE) Rl0 ~ 1 

o rev.,ste Interiormente. 

~ ••••·•~•.-..·•---·---·"' Os germes conduzido~ 

Musical Peregrino 
"'" C:1t'iÍisia iti'fift°'lt'J 

de Lastro 

A.ul-:.s ::u, TEORIA MUSICAL VIOLINO 
PIANO ~ seu~ ~im:i.a:-E<s 

.. -.. ... - - .. - - - _ .. _ .. .,[11,,,,1 - -

A Varaítda 1ic Nuvct fgnussu 
d~ Man~el Pl u11·t1 tlenrnrdtl:: JI'. 

Mc,vt:la õt , 1111( ê111 1 1 1, vafl!l,Uíal, cSJJ.tfl~Q1,1r:· cL 

R'wa frtartdni Fh,rflrnu. L:,L1d QJ.,,u..,:, l t ua~~u r Jo Yiu 
~ .. ,,,,.,,.._ ... -

Oficina Mecânica 
I\EFORMAS DE t.UTOS EM GfRr.l 

Pintaras, capotaA e e~tuhmentos 
Co11eertoa de h~cerlas diver.as 

Vmberto Ambrosi 
• n\i\JOi IINICETO UO VAI f , 7!-Nll~A 101,., s,1 I· ih, )(1. 

pelas mAos e uabaP são 
cupazeR de csu ... 11r iofec­
ções loc11i8, IJUtl portem 
tr11zer complicações gr11 
ve~, comi, meningites. 

• ,iepltcewlas, etc. 
EvittJ sempre esgara· 

valar o nariz com os de 
dos Prefira a~soá lo sua 
vemeolí, 

SNES 
-------------::-:--:-:-:-:--::-=-:-:-:--::---:'"'.-----­
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A~fWAZEIW INfü~PENDENCIA f 
~-,e.. _ .,a.irn .. ,w.,. - iiú,1aus ;;;.c10..ia1,. ii .a:;;,,-~ ;;;.c,i,ils. f 

;; ,,.,."- J ~ , ., .... r1aaóe i3,areq.:s Ti>;,iàss i2 ãomicllio f 
p_~J.,L,,.ã._DINO & CIA 

'l'eL m Nova lgna~&ó f 
H•,-.-:.• .-:-.J 

L1uer u:1a8. 84 

INDICAL\Jl~ 
~ 
MfJdlooa 

Dr. Podro Reglno Sab<loho 
.'\.1édtco opera'1or. Panos. -
Consultas diárias das 8 ás i2 
hs. - R, Antonío Carlos, 51 
T el 284.-Nova lguassú , 

Dr . Ale•andr• Solomãc Nade,, 
Médico - Cllnic;a ger.11- Crian­
ças. - Consultas: 2••. 4'" e 6•• 
das 16 ~s 19 hs. - Rua Beroar. 
d100 Melo, 1717, Fone 183 (ao 
lado da Farmácia São Dan·,11. 

A drogado 
u,,. PauloMaclsada- Advogado 

- R Oetullo Vargas. ff'/. Foot: 
232. Nova lguass~. 

ADVOGADO 
Dr. Pernando Dourado de Oa1mãG 
1lnsc oa O A. B. D. F. 7.182 e 
Est,do do ~10 1.033). Terças e 
quintas-letras, das 12,30 às 15,30 
horas. Av. Marechal Floriano, 
1962, sobrado - Nova lgua .. ,. 
E segundas, quartas e aextas .. 
feira• é Av. Oraça Aranhab226, 
sala 411, tel. 22-11909. - . F. 

Co,torla do 1° Oficia de Hoto, 
- João Blltencourt FIiha-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca d• Duque 
de Caxias - E. do Rio, 

Denli•f•• 

Del:1\~1a ~ªJfa~fl~~e;;j/~~~r1l1: 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
fguassú. 

RUBEM SILVA - Cirwrglio• 
dentista, - Ed. C•ioco, t· .,._ 
dor, ,. 220. Teleleoe, 41,5951, 
Rio d• Janeiro. 

Dr. Pedro Sanfiooo Coula -
Cirurgião Denlisla. Ralo X-(Edl, 
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
l69, 8° andar, sala 81 t. T,ie­
fone, 43-6503 - Rio. 

Despachante 
facrltorio T6cnfco Comerclol­

Santo, Netta a lrmila (Contad~ 
res e Despac.1antes). Serviço• 
comerciais e10 geral. Rua dr. 
Gelullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

'20NSTRUTe>R6S 
Joao Simenolo - Construtor 

llcenclado. - Encarrega.se de 
construções e r,""'construqles em 
g~ral e ~ub a,'mlnlstração -
1-l~s : Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa Xf - NovJ lgu3,.ú. 

Roberto Boronl Soare1-Con1· 
lrutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de c .. 1a,. Residente 
em Nova lguassü j I ua Edmun­
do Soaks 104 

ilm mosomo 
<iH Y&IAAJ 

QA ~NCE. TÔNICO 

.... Acde:-::,. s ressn~,3 .1~ 
1 :-,b.aihõ!..fo~o. A11ll"l.,;o:.·t11 

f'IO~lld'l(i~, 

Roberto Ca~ral 
Corrdo1 Oficial 

R (;rmt1rtt!ldor Pt>rt#lll '1<1 
Td,-1,mr, 418 ' 

., .. 
;111'"' 

.,,JAIUf/1 

,uência S. Fi, 

1 M F 01 M 

Rua Martchal Flor 
Teleloa 

......... 
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CORREIO DA lA. OURtl. 

LITERÁRIO Toda a frota Rende Mais 
a•. D I V u L G A ç A o Con1Esso· i Jll1 be 

CONCURSO COMARCA 

E 
UE NOVA IGUAS:ST°J 

O_I_T_~ L 
CoocorrR a um premio, respondendo na ficha 

abaixo, durante dez domingob consecutivos 8 
estas perguntas : ' 

,,..,...,...--, -- ---------l J•) r., quem é e~tt, verso ? 
/ ··Foi pnPt3 sonhou e amou na vida'' 

j 2') Gostou c!a poesia de boje? Por que? 

1 
1 

Cldnc!e ___ ; 
Niinha Mãe 

J/nnannal snrro~~n;itn d, t,, n11rQs, 
Odsis ub11 l,>sn dF n/,grú, / 
o,mndn po, mim '" so/ns, mais /14/gurns 
lJ, gracn~ qu, d tu.a o/ma n,u., fn1,;,, 

Es a fnnt, d, ,ncnnln~ e dn(utfls, 
Es m,u '(>ân .fõn/utqr d, cada dia .. 
Farol /udpot,nt, d, r1,ntura.,;; 
Qu~ 1flutJin.1 mil d~ a/t,. tos frradia ! 

S,.m tua alma minh'1 ,Jma ",. ,ntnst,r~ 
Esfria o co,-arao um teu colo, ' 
E tudn nffst, rnundn n,t,n,hrrc, 

.PfJr tu cr-er, minha M4', nn ,eu nmn, 
Á noitinha, ,,,, nr-dnicias, minha pr,c, 
Sobe grata ans orconns do Senhor I 

ClRINEU !"'"""""'""'""" ______ ,.,.,#<,. ...................... _____ ..,~ 

TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E. do Rio 

INFORMAÇÕES, 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 
Telefones 32~ 

2399 

enmarca de Nova lgua~s6 

E e 1 T A 
De p11t.llcaç:io de doc11111ento1, em proceuo de lotea .. ento de 

t•rro1, co111 o proso de 10 dio1, a reqverirn,nto de Juwenol 
WU,on do, Sanlo1, na fo,,.a oboixo , 

n,nrlque Duque Estrada .Meyer, O!lcial da Primeira Clr. 
runscrlçlo oo Registro de )moveis da Comarca e.e Nova leuas­:r~ Eetado do Rio de Janeiro, por nomeação n~ lorma da lei, 

Ptlo presente edital, com o pra,o de IO dias. faço saber 
a QU<'m interess,a possa que por Juvenal W,lson dcs Sanlos t 
tua mulher dona Madalena SIiveira dos Santoe, foram deposi • 
lados nesle cartório, para fins de lotearr.ento de IP.ruis, o memo. 
rlal, a plautôi, t-s tílulos de dominlo e mais dccumen1os referen­
tes á tegulme área de terrtno, sob ;1 aenominação de •Parque 
Linda Vls1a": Terrer.n medindo 110ms. de ften1e para 3 tria . 
vessa Gaspar. por t47ms. na linha dos fundos, por onde c:on. 
fronta lOm NJcollno Véiladares, por 32f.ms. pelo lado direito d~ 
quen, de dentro olha para a dita travessa, onde confronta com 
0 dr. ~dson Bernau, )lfanorl Coelho e cuuos e ptlaR \'erlenk!'-, 
290ms. pelo ouuo lado. por e nde conhonta com Manoel AIVt'~ 
lloreha e nutro~. em linha paraleJa à rua Maria si. em con1 1-

nuaçio da rua Lopr1 T,ov:'lo e com Dc.m·ng<'s Lururrl, j'lH~ 
Mhanda t ou1ros. Aos Interessados porven1uu1 rxlstentes f1ra 
marcado n prazo de 30 dias, cnnt:\dO da última publicação d,, 
Jlreeente. Dado e passado aos dezesseis de fevere1ro de mll ní'• 
Ytrentos e c1nqut=nta. Eu, Ht>nrique Duque Eslrac1a Meyer, Qfl. 
clal, o sub~crtv1 e a!&lno. Assinado : Henrique Duque Estrad~ 
Mtytr. Extraido por rópla loio em 9tgulda, rstando o otlg1nal. 
que foi 2'1xaao1 selado na fornu da 1t.'I. Eu, Henrlplle üuqur 
~•Irada Keyer. of cia l ;a suhs-revi e assh10. Hentlqlile Ouquo 
t1lrocic. Heyer 3 - 3 

s~~;~J~ct~ btillcin:;;·1 
União btdã. i 

i:i~]n9 e Bilti":-pos1.o de i...e~i,z: 

Um caminhão porodo, em conserto, 

repr.;,~enta pr':"juíi.o. Aum-?ni.:;:,, p:>is, o 

rendiment do seu cominh:10, n 1:,-;sterr?ndo-o 

no r,c,so Posto com Essolubt- /v\otor 

Oil, que resiste melhor õs altos 

temperaturas e ao atrito. 

Em nosso Posto, o Sr. encontrará sempre 

serviço atencioso e bem executado 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Moreira Neto 

Rua Dr. Tlbau, 80 
NOVA IGUAÇÚ • ESTADO DO RIO 

AUTO SOCORRO a qualquer hora 

~~--,-,-E,.,,..,....-P--A--G-....... ,;7 
-=~----=-- ~ 

Para confecção de placas, paineis, ta- ~ 

buletas, cartazes, etc., procure a E"'- < 

~ preza de Propaganda e Anun-
) 

cio• em Geral, com escritório à R. ~ 

Marechal Floriano, 1774- Nesta cidade. i 
. ...,.,,,,,...,.....,...,..,,. . .....,....,,..,~~~~~.,,,..,.... 

Ceramica Vitória S. A. ir livre e saúde 
AVISO 

Achom se ó disposição dos 
senhor•• ocionís1a,1 no , 111 d • 
social no Estrado de Santa R, 
ta, Morro Agudo, os documen· 
to, a q..,• ,e r•f•r• o artigo 
99 do Oecralo l•i n. 2,627, de 26 
d• sohtmbro do 1940. 

Permanecer g r a o d, 
p11rte do lempu ao ar 
livre e dormir com 11~ 
jaod~e 11b~rtt<s consll 
tuem ótim,,e recursos pa 
ru f,>rtàlbCer n organl~ 
mo cootrn as lofllcções. 
S ão hábitos s110itérlo8 
que protegem o Indivi­
duo C->ntra o litaque de 
algumas Infecções. 

Fortaleç:-i o crganiemo, 
,ireudo ao Ar livre e 
fuginc!o tios 11mblenle~ 
confinndoR. - SNES. 

De citação com o prazo de 30 dia~, 
citação de li'uchoal P'a1klm 

p•r• 

O doutor Jatmlr Oonç~lves d.i Fnntt, Juiz ~ub~tlluto ttmpor6rlo 
da Comarca de Nova lgua11ú, Eslado do klo dt: Janetro, ,te. 

fa:i saber ao1 que o pruente edllal virem ou dtle co­
nhecimento ll\•erem txpedlclo not aulc.1 de uma rucla.\o de 
contrato em que Jacomo Gav~ut e sua mulher Ma,11 Oavaul 
são supllcantea e Pa,choal Patk•m é supllcadn, que se proc,~sa 
perante Uh~ Julzo e cartório ao 2:> Oficio, que attndtnde, ao 
que lhe foi requerido por Jacc mo Oavazzl e aua mulher Maria 
Oavazzl que atendendo ao que lhe foi ,~querido, atumando 01 
requerentta utar o citando em lugar Incerto e não aabtdo, pelo 
presente edital, que será afixado na aede dute Julzo, no lugar 
do costume e por copl.i publlca,Jo no praz.o mê\,i:1010 dt 15 d\11, 
a contar desta data, uma vez n J or1.i.o Oficial do Estado e pe .. 
lo menoa duas vezes ,m Jornal local, cita Pascho;:1 Pa~k•m, 
ruld.:nte em lugar que os Suplic:ante1 alualmtnle tgnoram, para 
nn prazo de 30 dias que corne1á da data da prlmt>tra publícaçlo 
do presenle, fazer.se rtpresenlar na causa por advogado lt1,a1 ... 
mente habilitado e conieslar a peução abaixo uan1cr11a, alt• 
gando o que se lhe oferecer, em dd(aa :Se t11"u1 direitos. aob 
p .. na de decorrido o prazo marcado, se contidtrar pe,feita a 
citação e ter inicio o prazo para contest,ç1o, na lorma <R lel. 
Transcrição da pttlçlo : 4!xmo. Sr. Dr. Ju,, de Oi,el10 d• Co­
marc.J de Nova lguas,ú. Jacomo Gavazzl, n•tural da hJ11a, r,a• 
aado, neste ai:> assi!ttdo por 1ua mulher d. Maria Gavazz.l, 
ambus proprietários. residentes na Capltal federal, vem expor 
e requererem a V. Exc,a, o seiulnte: O primeiro Suplicante e 
Antonla Olullanl Magon•, por •lo d< lO de novembro de 1937, 
lavrada em Nota. do 4° O:lrio desta cidade, livro n. 38 r1v. 
folhas 42 verso, comprometeram vendtr A. Paach.Jal Pask1m lhn 
terreno de forma Irregular medmdo 425 metros dt frente para 
o ramal do Tlnguá, oeste Munlclpto, 450 melros pela Estrada 
Taquaral. p..rllndo destl E,trada uma linha reta att o rama: do 
Tln~uá, na ext,nsão de 287 metrot e clnqu,nta (50) centlme1ro1, 
perlazendo uma área total de 72 6()() metroa quadrados. O prrço 
seria pa~o em 50 prestaço .. menoa11 d• C1$ 300,00 (trn,ntoa 
cruzettos) cada uma, venclvets no dia 30 de cada mês con1t• 
quente ao da escritura. Sucede (iue o suplicado !:ómtnte pagou 
a parcela de Cr$ t 500,00 (um mil e qutnb, ntos c1uzelro1) dada 
no •to da eecritura e atf boje, lieze anos decorrl:tos. não m1i1 
pagou qualquer uma parcela do preço (:Stipulado para a compra 
• venda. Como se verifica do documento junto. a obrl&açto 
era ltqufda e certa, de forma que, o devedor ficou cm móra 
em seu termo, nos termos do art. 960 do Codlgo Civil. Inde­
pendente disto, a clâusula 7• do contrato era expreasa em ti· 
tabelecer qu,. na falta de cumprtmenlo do pagamento, ou de 
qu,lquer outra obrigação as,umlda, o contrato .. rescindiria 
de pleno direito, perdendo o outorgado a lavor dos outorgan­
tes a lmportancla dos pagamentos que Uvesse feito, •sem di­
reito á indenização alguma por qualquer benlehorla•, A transa­
ção não feila nos termo, do decreto 58, porquanto não hcuve 
lnttnção de se lotear terreno para ser vendido nos mcldes dei• 
se .1ecreto. Assim, o supllcanae vem requerer a V. Excla. a 
Intimação do suplicado - atualmente em lugar lncerao e nlo 
sabtdo pelo que deve ser çltado por edital - para ver-ae-lbe 
decrelar a 1esclsão do fllenclonado contrato; rondtnado n11 
custas. Para os deltos da taxa Judlc!&rla, dá-•• à presente o 
valor de CrS 18.000,00 (dtzclto mil cruzeiro,). Nestes termo,. 
P. deferimento. Nova lguassú, 21 de janeiro de 1950. Tancredo 
Ou,nabara. Colados e devldamenle Inutilizados llh ,êlos tola­
duais no valor total de C1$ 3,00, - Despacho : D. A. Cite-se. 
Em 21-1-50. fonte. E para que chegue ao conheclmeolo do1 
Interessados e ntnguem po~a altgar tgnoraocla. mancou u:pt· 
dlr o present, edital, na lorma da lei. Dado e passado ne1la 
cidade de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, aos nove 
dias do mês de fevereiro do ano de mU nov~centos e c1nquen• 
ta. Eu, Henrique Duque Estrada lleyer. Escrivão. o subscrevo. 
O Juiz Substituto : (a.) Jalmir Gonça/v,s da Font,. 2-2 
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! NOVA AURORA ! 
:~ TE RRE#O. Á PRE•r AÇAO ~ 
::: SEM ENTR~OA E SEM JUROS !: 
1 f 
·•· BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xorém. Condu- ._l 
,.. çãu bamtat camiobooeie de Belford Ros:o ~ Non Jguas!!l1í ( 
:',i: até Nou Aurora. Clima i~aal a Petrópolis. A,tua ccrn !• 

abondnoei1, e luz r fôrça pnssaodo dentro das terras. Plan- ~ 
::,: ta aprorad11 pela Prtftitura de Nova Iguusú. Fadlid11de 1 
•. de l"•>nc;;tru~ilo, venda em 72 prestaçõ<'S mensais a <-omt~u .• 
-!- d, C,S 225,00 Trataf , &T. Rio Bran.eo, ~11 & andar, uu \ 
): com o ~r. Mello no loQal Oll , tu.a D. LDt'JI, 60, em B-·1 ) 
·i· tord Roxo, Estado do Rio. j 
·~:..:-x..:~ OO_OQ.0.IJM.O ..... O O l O~ººº D 1 •• , O O li aº' ICI o··--

1 ~o~~l~~ "~!c~~,'~,ª.,.~~ó~,~~~~ 

A~~emMéia Geral Ordinária 

São convidado, os senhores 
acionistas a •• r•unir6m em 
Auembléio Geral Ordlnoria no 
dio 30 de morç:o deste ano, às 
nov• ho,ai. ! õJa ,~d• social, pc· 
rc: torne:::- conh;cirnG:1to .i doii· 
bo:-or ~ob:-o o rol0torio c:ic: Di­
retoria, ilo.lonç:01 c.onta, Q pato· 
cer cio Conulho ti,~ol ••lati 
vo, ao e :-:orcicio findo em 31 
do do:ombro de 1949, bom c:orno 

1 

olosor e Ot,oioria, rnornbros o 

] m,nhócs - Solda-se a <'SÍ~~nio, - Ad2pr,çio de 
IMPUREZAS DO S~NGUE? '.! freie, hidraulicos a qu.!qur, ripo de cnro. 

f~~~~ ,º!A!º~!~I~sA ij K ?..e~•~ r~,i~-~ !m ~~Oi~ :u~ss!-~. ?o iio ;~p~v:t:;,~i~i;ºd~oi~9s~i,sc:i~~::_ 
do•tho:: e: :-omuno:-oç:ão 

Mo:-:-o A;ucio~ 25-2-50 ' 

1 

LeO<>.atórlo& co.;:ipletos pa:-a anãllsea de le!tP 

ffÍillri~ ; 4H:füi>A i'i1ANCi5CA i>E Ai.liêiil\, Ui, 
(Eciificic, pcop,io) - l'lilO~OLIS - isiodo do ilio 

pi i j a j I üSl~4 KUA S\0 JOIO B\TiSí ,, ;o, 
(Edllcio proprlo) - VIL A MERITI - i:,tado do il,o 

J t> Sé MARIA TBIXEIH:1-t 
SOCIO GERENTE 11 

Mário Guimarães Fernando Nunas Brigagão 
ESCRITÓRIO 

Das 9 ás Ili lwra~ 

ADVOGADOS 
AY 'ili.O PfÇ~NH,, 2l 1EOIFICIO NICfJ. 2°, ANDAR •• SALA 6 

H O R A R I O (D 1 ~ r I a m • n I e) 
Das li á• t 2 horas ;. __________ ..,... . ..,....,.... ______ ,_..,...,.., -------......................... ____ ...., ____________ . ____________ ..,.. ___ 



<.o~~~ii:; D.,. LAiOUí<A Domingo. ~m-mo 
~==-=~~~~~~~~~~~~~~~;:;;;;~~=~~~= 

Reforma para C~n~e~~ .. ,~~~~~~·1 A T E ~N ç A·;;; ~ 
~ d rigo de Vida que correm •• cri- Seia pechincheiro de marca Com€1i(l·a1 

es anç11 habituadas com chupeta, Os re Orma Or .. • jamais consenliriam no seu u,o fazendo suas compras na A FUZARCA 
Quantas veze,, amas-•@cas igno- C!aaa Pu oerarla 

"' um clamor reneraliudo contra ~ en!ino 8ecund6rio. 
O damnr aumenta à medida que o ensino desce. Faundo•se 
atn Juízo exato e sereno, vemo" que os que clama~ tfm ru:lo. 

Mu de quem t ~ culpa ? Creio que • maror parle d• 
cilp, t ao!I prorramu que cabe. São ~cumulativo~, não o_bede, 
ce(n I nenhuma orientaçlo: nem à orrrntação do~ ham1mst1<11, 
nem l do• pra1m1ti,t11. 

Nlo obedecem à orientação humanidica porque ª" di!'ci­
plinu litu,ria!I e hi:1,filricu, !le di:iitribuem pelo curríc~lo uco­
,,r de maneira irracional. Acre!lte que º" compêndios nem 
se11pre i.ilo recomcndévef~. E a coiu ~e agrava quando hã 
pto~H!loru que nlo ubem en~inar. 

A i~!lio tudo Junte-se a mentalidade imediatista que vem 
predominando no e:1piritn dn!I e~tudantes. e ter-se-á o quadrn 
exato de111,a ,ituaçlo. em verdade calamitnss. 

Tem-~e et1palhado () cnnreitn de que a nn!ll'-8 época já 
nl,, comporta mai!I a forn1açi\o humanidka. ,1:t!- e~quecern, o~ 
4ue ion ditem. que já o fato de -r.er a~sim a nn!t!tll época é 
fnto do dt•cuido du hun,anidade!l, de!lcuid • que !-t fui conver­
tendo em aver!'IO, bojr, aliá~, qual'e incoercível. 

Entretanto, me!tmo ~quele~ que ~e ei-pecialham no domí• 
nio d 1i1 ciinciH experimeotais. tt'!m nece:-1!-idade de b'>8 forma• 
ç:lo hum1n(dica. A e!lpe:cialização fechad;a é um contra~en.~o. 
Nada hi na esfera do espírito que se pos~a dissociar du de­
m1i• coi,a, dê"e domlnio. A unidade é a mais profunda • 
ai,.terio~a caractuística do plano da criação. 

o., prorramas nem mesmo obedecem à orientação prai-
111.ltica. A!I m1ti1iu constantes dos cursos !-ão ali mal dosada:­
• alo tendem I formar, ,i,temàticamente. qualquer espírito 
prAtico. 

Qaal o remédio a bse estado de coi,as ? Se eu di,sust 
qac. P.e:ri1 a rdorma do ensino, haveria quem afirmasse ser 
preci11meate h1e o mal, a frequência das reforma<. Mls eu 
diria : o que é aecesdrfo é reformar o critério unilateral que. 
1uce,sivameate, vem presidindo b reformas do ensino. O que 
ur1e, poi1, l reformar •• reformador .. , ou ... escolher ~•Iras. 

LEOPOLDO AIRES 

Dr. Francisco Sant' Anna 
ESTOMAOO, DUODENO, FIOADO E \'ESICULA 

Sob coatrole do Raio X 

Olàrlaoienle da, 1 61 11 hora, 

Rua ela Asaembléa, 32-3º Pavimento 
TELEFONE H•4969 - RIO DE JANEIRO 

Dr. Eduardo Silva Junior 
ClRUI<GIÃO-DENTISTA 

CONSULTÕRIO : 

RUA MARlO MONTEIRO, 221 
NILÕPOLIS ESTADO DO RIO 

Fundição Esperança 
f•ad~ô• de Metai1, B,on1e1 Fosfo,0101 poro todo• 01 
IM, Moldei paro Fundlc:!So" Meeonico, Con,t,ução, R•-

cen1tt11Çao ,fe Máquiftat. Torn•am•nto de Peça,. 
Vólnlo1 • T ornelfo1. 

A.lYaro Esteves Oosta. 
FUNDIÇÃO E FABRICA, 

Raa 11rlpuá, 1126 -- Est. de RiMrdo de 
Albuquerque - E.F.C.8. - Distrito Fo,deral 

ESCRITÓRIO, 
Rua doa fovalldo~, 8ú -- Sob•, -- Sal3 1 

Telefone: ::!2 7474 -- Rio de ,Jaueiro 

Cl\51\ FE~Nl\NDES· 
Ferragen1, tlnta1, louç111, crl1t1l1, materlal 
elétrloo, hlJuterlae, pa(lelarla, artigo, eico-

larea e para pre1ente1, etc. 

Gabriel Pernan4ea 
RU.\ MIIL. PLeR11u1e PBJXeTe, 202') 

Nova lguasalii -- Ealado do Rio 

1 

rant~s apanham do chãn, onde 
9e contaminam, u chupda~ com 
micróhlos mortifern!'\ e :1!1i intro­
duzem inconsci.-nté'mente na bô· 
ca das crianças. 

GRANOB VBNO;\ BSVBell\L OE 
Loupa•, alum ;nio, malerisi• 

sldtrico> e artigo• domdtlico• 
TUO~ PBL~ VRE~e 01\ F1iBRIC!1\ 

Cosa S.ato Aatoalo - Ser­
viço funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da SIiva. Rua Mar, 
chal Plorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Livre 1eu filhinho de moléi:t 
ti~s, algumas bem graves, im 
ptdindo qur !lit" hahiluf" an usn 
d, chupela. A Fuzaroa de Nova Iguassú Diversos 

Delfta Pereira Mont••••o -
Con!\trutor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefon•, 69 - Nova 
lguassú. 

S. N. E. S. f>FEREC!E ef>M 'J PRf>VI\GANOA 1 

! ESCOLA DE CORTE 

1 
E ALTA COSTURA 

Cafeteiras 
Brasileirac: 

N. 0-ZO,SO 

Caldeirlle< 

Bojudns 

c/ orla 

N I ZS 00 .~. IZ- 7,iiO 
. - ' N. 16-lb,50 

S. M. T orraca - Copias • pa. 
pel• hellogrâlkos. R. Urugua,a. 
na, 112-1° and. Poneo: 23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • olp1m - Com 
pra-,e qualquer quantidade, â 
rua 5. Sebastião. 1695 (lundosJ 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

de Mme. Azeredo 
N Z-,lZ.S0 N. 20-26,õO 

N. 24-JS.OO 

Façam-no'\ umJ visita e \' :riiiquem que o fregue!I nãn 
pa~c;a ~em entrar e não !"Cai sem comprar 

Confere diplomM pela 
Academia de Corte e 

Alta Co~tura do Rio ' 

de .Jaueiro I Rua Marechal floriano, 23R3· nova lguassú 
ourvalino do! iaotu 

R. Mal. Floriano, 22391 (P R ô XI MO " IGREJA) 

Despachante Estadual 

Ruo dr. G•!Gllo Var901, 111 
1° andar - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. 00 RIO NOY A IOUASSU' - E. DO RIO 

~~~ [!,. 

1 8 ~ ~A~~STA~cºci•~T~~ ~lat o~;Ala A. I 
l 
1 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria)~ 25 (Garência)-End. Tel.: ''Satélite"-Caixa do Correio. 3 
Oondições 1:tara, as contas ~e depósitos 

Depósitos,; sem limite . . 2 ¾a.a. 
Depósito inicial miaimo, Cr$ l :X .J,( J Hetlradas livres. Não rendem Juros oe 
~aldos io!eriores áquela qur.nli:i, ner-i as conlas liquidadas autes de decorridos 
60 dias a coutar da data _,, abertura. 

Depósitos Popular-:s -·- Limite do CrS toY:i,oo ri l/2 % a, a. 

Depósilos mioiruos. Cr$ 50,00. Retiradas 11!:,imas, <'r$ 2o,r-r, Não rendPm Juros o, 
sa ldos: a) iuferlores a CrS 5o,o!J; b) excec::!otes ao limite; c) das coutas eocer­
radas aules dP de!'orridos 60 dias da data da abertur:. 

Dep6sitos limitados - r im!te dú Cr$ 60.0CCl,OO , 4 ¼ •• a. 
J.. - r,imlte ue Cr$ 100.000,00 , 3 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retlrada_s mi.ilmas, Cr$ 50,0,J. Nilo rendem Juros 
os soldos iu!eriores a Cr$ 100,00. Demais condições ldenticas ás de Depósitos 
Populares. J, 

Depósitos a Pra:io Plxo I Depósitos de :; viso Prfvlo 1 ,1 
Por 6 meses 4 '% 1 · 8 • Para. retiradas mediante prévio aviso: 1 
Por 12 meses . . 5 % a. 8 • 1 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias _ S t/2 ¼ " a. 

por meio de cheques: De 60 dias ~ • " 4 º"• º L. 
l! J /2 .,. a e .,. -Por 6 meses ,,, · De 90 dias "'"' • 1/·• • 

Por 1~ meses . . " 1/2 % a. li. -r • ~ Y. a. s~ i 
o.-póoito minimo- l'r. 1.000,00. Depósito lolclal miolmo 1.000,00. • : • t' 
í.uras a prêmio I Sêlo proporclonol. Condições. ldêotlcas ás de Depósito a Prazo Fixo 

Foz, nas melhores condições, tô~as as o:parações bancárias _ ~ = 
COBRANÇAS - TRANSFER(NCt '' ,,< fUNDOS. i 
DESCONTOS de letras. saques e ,,ues sóbre esta ou quaisquer outra, praças. 
fMPRtSTIMOS ·em cootae·correotee com çaução de d1Jpllcatae. 
CR(CITO AGRICOLA n longo '-W. sob a garantia exclusiva da fruta. .l , . I _, 
otc1ro PECUÁRIO a longo prazo para custeio de criação, aqulelçllo Je gado para engorda re.:rla 

111 
~ @J 

CRtOITO INDUSTRIAL para a compra de mattrlas primas e re!ormas, aper!eiçoameoto O oqulslçdo do m~q.:io~Õ. @l 

Silo atendidos. com a rnalor prc•,teza_- lodo• os pedido• de lolo~mações e eeolarcclmenloa aõbre qual, u r • 
rações da carteira de Crédito Agrlcola e l11dustr1~1. que ee acba em pleno 

1 1 
q e pe-

unc 011ameoto. 
Agências em tôdas 86 capitais e princfpai11 cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os poises do muodo 

Uian~ ~o 
AVI 
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CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R,gislaà~~ ·d• acO,·do com o dllt/Ulo l•d1ral 24 776 
1' tü Jt1llro d• 1951, no Cortorio do 70 Oftci:· d; NoÍ:: 

Fundador : Sllvioo de Azeredo 

P u 1> 11 c a.~ • a o • d o m I n 1: o a 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano . . Crf 30,00 Pr,ço por c,ntim,tro: 
Semestre 20,00 11 pailna Crt 5,00 
Num. avulso • 0,50 Pag. Impores • 3,50 

N. atrasado 0,70 ln~eterJr:::.º."crf 3,00 
Publicações a pedido, preço ?Or linha : CrS 0,80 
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais . 

Toda corrrspondenc,a sobr, anuncies deve ser diri,.rida 
a gtr,mcia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075• Tel. 180-Nova 11••••6. E. dn Rio 

Seleções do Reader· s Digest 
Estamo, d• posse da edição de março de l9JO, da 

Re,isu Selrções, gentil oferta de seu representante no 
Bmil, ,r. Fernando Chinagli•, com escritório na Capi­
ul, à av. Pre,idente Vargn, 50~·19• andar. 

Numa rica encadernação, com os mais interessantes 
trmu, a edição ora recebida co111titue 1,m atestado fiel 
d, criteriosa forma de trabalho de seus editores. 

Proum-no1 os artigos abaixo rtlacionados : "O 
ci,arro far, muito mal?" - Rrger William Rii,; "A 
alquimia agrícob do dr. Miller" - Charle, Nucter e 
Ralph Wallacr; "Voce d~ para a sua pro611ão ?" -
Chaogiog Ti:ne,; "Dois "homens troncos" aprendem a 
,i.,, de novo" - E. Muller; "A ttmpestade branca de 
.fj" - ~n Fuok; "A culpa é do, no.sos maridos" -
lumona Barth e o condensado de livros intitulado : "O 
pai da ooiYa" - Edward Streeter. 

Aliança do Lar 
AVIS O 

Ltda. 

Â Di, etoria da Aliança do Lar Ltda. 

avisa aos seus orestamistas que, em 

virtude da interruoção orovis6ria das 

extrações da Loteria Federal do Brasil, 

o sorteio relativo ao mês de fevereiro 

de 1950, de ac6rdo com o regulamen­

to, será o resultado da Jª. extração 

que se realizar daquela Loteria. 

Rio de Janeiro, 1 de março de 1950. 

O V O T O é a grande arp1a da Democracia. 
Torn11-te eleitor II partlclparâd r!R vida rio 

teu pais. 

J. VIEIRA & Cia. 

1 . 

J 
,i.; 

---- ----- t. --

Aparelhos sanitarios - Ãilulejos - Mosaicos 
lhos hich-aulicos B R C 

Ladri• 

Reve .. dedoi'es autorizados das Indústria s I Klahin ,rmãos & Cia. 
f'i R f'Prâ mica Brasil .,lra. - (;pr/h1i c,a 81c-o ma n 8. A -

Fnnrlição Brasil S . A - indú , tr. •~ H<>1 

Vt>11til11rtores ·- Lampadas - Materiais para 1n~t1;lações 
eletrlcas e bldraulicas. 

LOJA E ESCRITOR 10: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 = Tel. 263 
JJov.:1. Igua.asú E. do Rio 

COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 

E C_I_T_A L 
Registro de Imóveis da 2ª. Circunscrição 

Hermes Gomes da Cunha, 
oficial do Reglslro de Jmovets. 
faz públlco de acõrdo com o 
artigo 2-, do Decreto-lei n. 58, 
de 10 de dezembro de 1937, 
que Roberto Morais Rego Reis, 
maior. sollelro1 técnico agrlco­
la, resldenle e domlclliado na 
rua Barala Ribeiro n. 616, no 
Distrito Pederal, dtposltou em 
seu cartório, à rua Oetúllo Var­
gas n. 126, nesta cidade, memo­
raal, planta e documentos refe .. 
rentes à sua propriedade rural, 
denominada "Granja Copaca­
bana,., situada à Estrada Rio 
D'Ouro, no 2° distrito desle 
lllunlclplo, Queimados, à dlre11a 
de quem vai de Quelmartos 
para Rio D'Ouro, junlo e depois 
da esquina daquela Estrada 
com a do Roncador, com a area 
de 82 269ms2, medindo R05ms-;() 
de frente pela aludida Estrada 
Rio D'Ouro, &m,r,o de lundos, 
conlronlando com R o d o J I o 

Brandi, 424ms90 do lado dlrello. 
confrontando com Samuel Be. 
renatein e 4<J7ms50 do esquer­
do, confrontando com a cuada 
Estrada do Roncador, dividida 
em 112 loles ~e varias dimen­
sões, com frenle para as ruas 
Batalha e Urussanga e para as 
referidas Estradas, de conformt. 
:iade com a planta aprovada 
pela Prefellura desle Munlclplo, 
em 9 de setembro de 1949, 
destinados à venda em presta· 
ções, de ac:õrdo com as pres· 
criçõ,s do reterldo decrelo. A• 
lmpugn•ções dos Gue se (ulga­
rem prejudicados, deverão ser 
apresentadas em cartório. den­
tro de 30 dias, a contar da 3• 
e última publicação do presen­
te. ficando no decorrer dos 
mesmos o, aulos à dlsposlçã, 
para exame. No•,a lguassú. 3 di: 
março de 1950 (a.) H,rmas Go 
mes d'l Cunh .1, 

1-3 

Milionários E. C. 
Re,oluç:ÕH da Dltetorla •• reu• 
nião realizada em 2- 3-19S0 1 

1 

E. O. Iguassú 

RE~tl\10 DOS HOS 011 ~R. 

PRF.SIOEr-TF , 

al - Ou1,,,, r .- .- ~!ocl1da d. 
Oc,r,1 Eutatia P; r•lto parti 01. 
rigir a f.eçto ~ ,~1, tLl fur.t .. 
rUnC',· b) - aceitar a !:l!f:Ollo 
aprraenuda ptlo d·u10, c."r x a .. 
drn, pan trpnz;\ll! e 1tl• 
hzação do tr,111e10 111h1t o da 
Stçan; - f) •c!vt 11u , . H!O• 
ctado malrlcula n. 1120. por 
1nhação ao pi't.gr;lo ~º. do 
arl'f?:" 12 e na fcr n-a to Htm 
.. a" do a,1190 19, dr s f11"1u .. 
101 em vl~u. - '1) 1uq·11 od u 
por 60 diu o ; w•rc•acto maul. 
cuia 993 e P"'' 30 :J1as o a~to• 
ctaclo malrlculJ 895. por Infra. 
tão ao pa,.-gra1o 2°. do arl+go 
12 e n ... lorma do ttfm ''b" e.o 
art'go 19 dr1 E!latutoa em vi. 
g.Jr; t) - ac!vrrtl r a aurdada 
do Orpart,imentn feff"I D no, ma• 
trtrula n. 23'2, por lnfnçãu ao 
d l1pn,to no par1grafo 2~. do 
art,~o 12. e na forma do Ite m 
" a·• do arl11t" 19, do1 Estatu­
tos em Yl jtor. 1) - ronc,; du 
llcença, pelo prazo de 6 mett>!'l, 
a pa rtir desta data ao H!'C1rt,. 
do malrlcula n 1063, g) ·- In­
cluir no quadro !0clzl cr mo 
cc,nl, 1bulntu o, ~n. Jorge Jo­
aé Barauet, E :uevam J"'té Ha,. 
boaa Ribeiro e Abelardo Soa. 
re~. como aspirantes, Rt na10 
d~s Reis Ttlts; e no Departa­
mento Feminino, Ferdlnanda de 
Anuio, Carm,.n Paiva floru1 

]anele flores O,,nçalves , lll•• 
ria Julia Ptrrelra Cordel,o, Ire. 
ne 8 11111&, Rostlda de Aquino 
Santos, o:nar de Moura. Juracy 
Machado, Sllvla Fernandes Mar. 
que,, l!ly Sllvelra. ,\ll2e de 
Anl, SIiva, Elly Dorl•, Leda 
Figueiredo, )!arla de tourd,. 
Cas1ro lll•galhães e Neuu ft. 
guelredo; h) - atender ao 1 0-
llcltado pelo associado lrany 
Moreira, na bast da Resolução 
de 6.9 49; 1) - expedir 2' Via 
de Carteira social ao sr. Ha .. 
roldo Maua; j) - deolgnar os 
associados drs. Nebon Soares, 
F~rnando Cdso Gulma1Jes e 
srs G:Json Richld Oau e S{'• 
baslião Rabelo Guimarães. pa­
ra membros da Comlssao de 
Revisão do qu>dro scclal do 
Club•. 

Nova JgalSSl\, 28 de fnereiro 
de 1950. 

Ferftoftdo Celso G1i1imarãe1 

Dlrelor de Sec:etarla 

A V IS O 
O E. C. lgu1ssú leva a~'";o~ 

nheclmento de seus associados 
que se encontram abertas, na 
Secretaria do Clube. as inscri­
ções para a dlspula dn pro• • 
mo Torneio Interno de Xadrrz. 
devendo as mesmas serem en­
cerradas no dia 20 do couentt. 

Oulrosstm, comunica que to. 
das as terças e quintas-feira:,, 
após 1s 20 horas, serão minis­
trados ensinamentos de Xadre,, 
em sua sede saciai, a todos 01 
associados que queiram se de-­
dicar a esse esporte. 

Dr M,Jurn Fr,;,., d, Àff ud,.., 
Olre(or de Xadrez 

(!onvoeação 

Balancete do lllovimeato Fina.11oeiro da. Bede Pa.rti­
oular de Luz El.trioa. de Areia, Branca, E. F. Bio Douro, 
Eelado do Rio d• Janeiro, •oll • dlra,/lio de João Wlarlinez Armada 

a) Cancelar a matrtcula do 
sdcio n. 158, po, falta d• pa­
gamento; b) conader lictnçu 
pflr 90 dias ao sr. Diretor Gt• 
rol de Esport,s, SyJn,y Dias 
Btrçot; e) nom,ar o sr. Gui, 
lhermando d• Curualho puro 
assumir a Dinç/Jo G,ral dt 
Espnr les do clubt; d) oficiar 
an .}(trem F. C., comu,,icqndo 
a imp:1ssib•lidade de ªª""' o 
cunvilt formulado; e) oficiar 
em r,spnst,J aos oflcios ns. 
34/i , .1115-R. do E . C. Be/ford 
N,;x (J , Mesquita T. e, r,sf>tC· 
tivame,,t,, GUitandn t'>S coJ,r,i. 
tes fflrmuladns; f) ,..ficiar ao 
Qutimados F. C. auit~ndp o 
Comute para fJS ;,,gns a s• rea. 
Jizu,t m a 26 do C·Jrrente,· gJ 
nfiiciar d LID acu!u.mtlo 4 ,,. 
rtlnm,ntr, dos Ofirir,s Circulpr,s 
1 , 2, an,xando o fottnu/(lrfo 
da E-. F. D.; h) oficiur a f lD 
snl,citando lianca f,f'lra 'dis­
puta, j,1gos com n E. r. 13,J. 
, ,,, 1 f<oxn, Qutim11dus F. C.... , 
Alesquitu T . C.; i) nf,rOtJflr "1 
halanctte m«ns.ul apres1ntpdt1 
p , lo sr. 1 ~-.,mrrir" como se 
s.gue Rtctifa ,:,s J ./SO.(JO 
D«pesa., C,$ 1.0'1.l•O Saldo 
"" 28/2/50, c,s J.~ 62'1,5(). 

K am,I Magluf. 1• Secret,rlo 

A Olrelora de voleibol temi. 
nino do E. C . Jguassú convoc;;, 
por nosso lnte;medlo, as m< -
ças que queiram prattcar ecs~ 
saluli,r e~porte, pua os treinos 

V d 
uma casa e um que 5e,a.o realizados na quadra 

• terrtno ~o Ja. oa tilll dr T1bau, Iodas a~ en em se dl). à rul ceJ.
1
1 quartJS·Íe1ras e S3bJ d0S , ãs 19 

\ lfrtdn Sn:trt-s. Trarar à Ira horas 

DEVE 
M >. 1 o - .94; 
lnto lú.rtb.tc Ar:i::ud11 - seu aaxH o ::i.~ Hsl:: 

;>&:a a co;,.s~r:iç~o d.a .Rtdl) ?.-.r:il"nla:- -ia T,n:,; 
D•=- A:ela õran,.a., :;;,:ado -3.n Ri,., 
n h-ersn, Ani.:>&:J::.,., :ie. Lisa. 
~~:UU~:idore, d:, ;,nt El~:-d,..;. 
''~'fÔls Dhe:sa< 
a..,11o ~· a.de 
•ni.Ui.o dt- Di.-11t~ 

111TA: Ao Deficit ~ci:;ia de C;S 9.8'9,80 
tT•t6 H;. ae:escido ai0da o 

tot.al l!'ID atraso, i>Oi' faltn dt 
i»laam,en.to dos eon.1amitl.,1?fl& 669,00 

----r-
Total 10.63880 

4.CllO,C!l 
37 :,oo,co 
ll.165,80 

1.~f>0,00 
420,GO 

l.6#,00 

76.1110,P,O 

9.849,80 

'!5.929,60 

J ü N H O - 1>47 
Constrntão da Rede Pa.ticnia; ri" Lni. EIP.tn'" 
E)et:iebta Joel J. d• Paixão, 5ua m3'o de~ ob;; 
Tra:essia Snbter:anea :iia Y-a· Fe::.oa (,Co.::i~e•w, 
l{e-:-1são :ia P.ede pe)I) el~:tieista .1 .. J ?•;!_~1 
i..i::bt. P:-.. Po~e; C"'-. i...tJfa. -i~ ~(!Oj47 '1 C-Jl 1;'i' .. 

Em 18 de f, Tereiro do 19!>0 

lOÃO MARTINU: ,I\RM>.0>. - PrHid•ot, 

• ·;,.912,20 
S.066,70 
1 ôt'3,ó0 

336,SO 
,0.2õO.•o 

í\5.929,60 

"1!~~3 do Cai'l,:C'('). :-;.=-. r--;t"~t, 1 D·,~a êu .. ,;:i,1 P.1p ,lt, D r~-
i - ::: 1 tora '1e \'oti:1bol l~m1n1r10 

,..,..~~~~=~=---,,.,..~-

1 
Grandé. Liquidaçã.o 1 

Os m eihores m6;·fE!iS de ::; ... arto sala e es-
crit6r:o, aiém de peças a,, ... Jsas estão sen-
da forrados em Oran~e l,iquidcçéio na 

Casa de Móveis. Nova lguassú 
VER PAWA C!RER 

R. WIARECHA.L FtORIANO, 233B 
(ESQUINA COM A AU>. DO CEMITtRIO) 

T el. IJIS - Nova lguassú - E. do Rio 

---"""-"""""'""'""'"""""'-"''"""'"-····"-"•""'""------ _ ............. ....,, 
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P Ã BATATA orque se recor- na engorda tOBltEIO Ul LA,toURl 
re ao enxêrto dos porcos 

~-l·Uf-i•Nld•liiUl:i•J:4:liWill{t•Ji·T•M4tW>M•J,W51·1·1-C•l•IMilí-,, 
f mdador SILVINO clP AZERtDO --

i(crJ e Oí1c1nu Rua uernaróino Mtlo, 20í5 

NOVA IGUA~;(, (E,tado do Rio 1, OI! \\ARÇO DE mo 
Toldo••, l&1 

"· 1.121 

Qu,m d,ujar ttr fruta_• dt lcve produção e <m 
umro brnt, nio pode culunr lr<crr, ele. pé francr· 
chama., or•Ím ;\, planru que •io rtprodu?1du d• « 
mrnttic. 

Uma 4rvore de r,é fraoco r.unca fornece garanu, 
:o funículror ,8brc a •arirdade ou qualidade de fruu 
que da •ai dar, pode rrprcduzir o• mt,mos fruto, qu, 
drram nrigtm ;\queh, stmrntrs mu pode tan bim pro­
cluzir frutos brm divrrscs • muito i~frriorr•. Para cvi· 
ur tue i11contt'nitote- r as•• guu r ,•ma rrcCuçâo uni for 
me , dr q .. Jidade g1ran1ida i qur ·• rccorrc ao t nxutr. 

Quando •• rrzrrt• num e.valo qualqurr ua:a bor 
hlha cu um ramo de l1rar j,ira qu, cU ótima, lonni•• 
d, hc m form,11,, c1•c1 Ji,. e fin,, ha·urre doe,, - i 
qua•• crrto nbrtr ,e um: lor•njeir= que produz laranja, 
i~uai1 a r,u,, , diztmn, uquasr" po1qur hj r~zóu de 
nutri ord,m para irlluir para qu, •• fruu, niio •riam 
rx1tamrnrr i~uai•; ,~tão ntve cuo n ciima impr6prio," 
,olo rr.1) prcpuado ru pobrr, harrrntr,, n-uiro úmidC", rrc 

Se não ocorrerem ,,.,, tlrmtntos e.irar ho, ao ca 
ulo e ao rnxerto rm ,i, a nova planra rtd ele produ 
rir frutoa iguai,. 

Uma curra unugrm do enxrrto é formar plant" 
ri, pcqurno pcrtr, rtlativa:nrnte :l mt1ma e•plcie quan· 
do planuda de ,,m,nu. 

A manguern, por rXr:!!plo, 1- uma planta que d~ 
sr•oret rnormrs, di6cris de ,ercm trabalhadas para as 
colhriraa e 01 1r11amrnto1 crirtogâmico•, mas mesmo a 
man1turin, quando dr eoltrrto, produz •rvorr• d, um, 
nho baixo t que carrrg•m d, fruto, prrfritamrnte brm; 
podem srr obtidas dt rnxrrto man11urira, tão baixas que 
1t colhrm 01 •tus frutos •rm nrc,s•id•dr d, qualquer 
r,cada ou act.,6rio para alcançar a. noar ga•. 

Uma arn,rt dt rnxrrto produz frutos muito mais 
cedo do qut u dr pé franro, rm certos plantas o fruti­
cultor pode it•nhar uma vantagtm dr trls ou quatro 
1no~, cem o tflJ:trto, o que i. rr;i,!mrntr uma •aotagrm 
dr muitr ; ,,s,m ele pode coo-rçar a auferir h,cro no 
JtU remar na mrude ~o ttmpo qut lr .. ria o que plan­
raut luanjtiru ou curru árvc rrs dt r:é franco. 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, i401 

Co11nha hrullelra e ,atrangrlra. Amblentr agradavei 
t lamlllar Paça suaa rtftlrões no 

RESTAURANT l!MILJO. 

....................... .. .. .. 
Srs. PAIS! 

Aí fa 
si\ 

ia t 
I 1 1~ 

a r-1a 

o 
A CAS~ FO~NE'CECOI,-. COS COL~GiOS Llt: d i:5i, 

RuCl MorechCll Florinno, 1968 - Tei 
(EM fREt!TE A PONTE DA ESIAÇÃ01 

:-.iU 

2.80 

Nova lqua11111i Estado do Rio 
• ................... . . 49 ••••• , 

As batata~ ,ão cluu6cada• 
Jr •ho valrr nt,tr r;cc, t111 

pcc1•lmcnrc p;.n \r obter 
,umrn.rn dt rrcidri adipo~o, 
quando « dão mi,turada· 
cem alimentos mai1 •uhstan 
ciococ, fartlC", por < xcmplo. 
uuanrlo favoravclmenr~ nc 
,i~tc ma mu~rul, r 

A,; U(Õt.s comprc.tndtn, 
du:a"i partr, intrrr'\untc,: um, 
que tem ror fm prover ;, 
ntcr,,iciade-. ela vid1 nçãc, 
que •mtt,r,, qur produz ,, 
cale .. par:. o :-nimal, •sse-gu 
n a\ funçÕt"i v1ui, do or 
g2n'.,mo t \Ubstirur o ga,to 
do .. frcidn•; r a ração dr 
~,roduçãc,, qur t,timula r. 
rrrccirrrnro d::írio dn a,11 

rn•: r a :a\,•mil.1çãn de ai, 
mtnroc, t.rc-rr'i que- cc.ntn 
bu,m ;,ara o 11ru m2ior p2~ 
o, v :1lo r17H do o cc:p, cim· 

A • 6brt alimrnroção rão 
-in·~ p a\'-~H d r um m~ximc, 

q .. brl,c,~k, Pº'"' o ,x..:c"'' 
dt" •nb1c.ncias .ilirr1tndc1·.( , 
cubo <l1~e,t1vo do, amm.,1· 
pode c~u,ar grave .. comph 
c:çõ:c. E<u ração deve con 
ter 'Jm m,,umo de matéri;1, 
n otada,, altumino,J« utili 
7!vcic, pua compensar a) 
perda, diariu ot\tc .. clrmcn 
toe:. E' t~mbém occcs~:ario 
dttcrminar quais ,io os a l1 
mrnto, -nais ccor.t\micu,. 

A tXJ:'crirnc1a tem dr 
mon<traJo que o animal qur 
pc',a mrOO"i dr 100 quilo,, 
qu211;c qut não r,m intC-fC"'\ 
\C ,:(',mtrc•:a l. F' nt('r,c: ru , 
cmprf'J:ar a r~ção ciC" rnJ;ur 
Ja iecmo ,ncrg1a •uplcmrn 
r•r noc: porco~ n090~ par:1 
c ,timular r, c;ru crc1cimento. 
/\, r:aço•( viriam (tgunrit 
os r,,o,. Uma formula i, 
b~liic rom um porco qu, 
pese 60 quilo•. <r ria b ata 
rac:J 7 qmlo•, tumh:111 d~ rri 
go cu milho, i quik; fui 
,,ha dr carllc, 150 gram-a~; 
pa,to~. A' r.,edida que o 
animJI aumcnra rm p~<c,, 
v11 um~m aumrnundo cm 
form-a pr"grc< .. lva o valor 
da ração. Uma engorda brn-, 
produzida permitt um a11 
mento diario dt soo • 70~ 
grama, 

Amilm ~a !ilva Barbeia 
Despachante Municipal 

J'\·o PrHidente Votgo1, 149 
9<' andor, tala 5, T•I. 43-7535 

Rio d• Janeiro 

COMARCA OE I\OYA IOU~S5( 

EDITAL 
D• publicc.ç:ôo de doc.,m•ftto,, 
•m proceuo d• lot•om•nto d• 
teua,, com o ptaz.o de 10 dio1, 
a requ•rimento do catai de 

Celso f•rnandH, no fornu1 
abaixo: 

H,nriqu, Duqu, Estrada 
.JJ, y,,-, f}/icial da Pr,mn,a 
< i,cun<erriçan dn R,giJlro d, 
lmot:fl."i da lfJma,ca d, No,;o 
Jg,_,a!-5-1', Ettadn do R,n ds Ja. 
n,irn, pn, nnm,aç4n nc. fnrma 
da J,i, ,tr 

p,,Jo P,,!C,ntt ,aital, cnm ,, 
f!raz.o ds J() dia<=, façn n qUL,r 
tnfffl''isnr f,n<eJn qu, pn, C,l 
<en FPrnn11d,~ I' sun mulhe, 
IKnCcia F,, t11mrJ,ç .1frmlcirr 
/1110,n r1,pflcit11rl, <= nr ... tr r:nrfd 
, lfl, pnrn rn<rr•çõo nn<e fl,,n,.~ 
1/n D1u,tn. lfl n .. ';6, dt 10 d, 
rltztmb,o d, 1937, rn:11lamr11. 
tndn p,in f),rr,/n "· ,1.079, d, 
/.5 4, s,l1>nhrn d, 1931!, o m,-
1110,iul, n plauta, n, titulo, 
d, domimn • mai'i documn,tm· 
11/ativo.'i ao loin~m,ntn a se­
,:uwt, ,1rf't4 d, ""ª prr,priedn­
tl, Tu·,,no ,i;:ifundo no t,nv,,i;:­
.i;,J rio Bnitritfo, nn lu~a, "'Fa, 
z,nda do Poi'it", qu, cnmtçu 
a IJ9ms,75 tl, dist/J.nc,a da t'\­

quina fnrmarJiJ com a t'ilrud,, 
luiz L,mnt, medindo 1.'S2ms60 
ú, /rtn t, t>nra r, trm·,~f,a do 
Rt1rtdiln, 11:!ms 70 p,• lo lüd" 

------
Hor-.1s do 1\gricultor 

O 5,rvíço de íoformação Ap;rkola, <lo Minisrhin 
da Agricuhuu, irradia p,ra o mrin ruul o\ ,.tgniriru 
prcgrama, 

"Hora do Mini,ttrio da Agticultura" - Rádin Ta 
móio - ao, domingo,, das 19 :l• 19,30 hon•. 

''Hora do Agricultor" - Rádio Tan-.óio - 10, 

,!bado•, da• 20 :l, 20,25 hcru 
"Terra Brasileira" - Emissora, do M. f. r 5aúrl, -

;\, segundas e quarra• !riras, das 18,30 2, 19 hnra,. 
"O Pequeno Lavrador" - Emi.,ora, do M f , 

Saúde - 4, s,xta, f,ira,, da, 17,10 á, 18 hora• 

ftftft .. 
! 
J 

! 
~ 
~ 
•' .. 
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DEPOSITO SANTA HELENA 

ílpiro 

LltTielNIC!>S 

Emmenuel Fr•nBaltl• 

'\ve,.., Ovr>a, Queijo!!, Manteiga I' DncPk 
Queijo MinPiro a lorma, Cr,i, 16,00 

VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO 
p,. ç. •• ba, • ti I tia o 1 

Rua Mal. Floriano '"elxoto, 23'74 {lundo11 
,m frmt• tJ Co,a Esport, Bicic/,ta, 

NOVA IGUASS0 lST ADO DO RIO 
1squt rdo 6 142ms. p,Jo lado ..,..,..,,..,,. _,___,. ___ ... -......,._,.. ____ _,. ........... _.._. ••• •.·-·-·..- ----·-···-· 
dtrtilo, 2J0ms,10 na lanha dos 

Seja um rapaz elegante ;;,_ ________________ _ 
Fazendo saa!li rouva!li !ii6 eom 

D/\ RCY, ALFAIATE 
Ruo "Ja;-.,enai Floriano, 2,3(,3 

fundos, com uma drta quadra 
da d, 21.7,J0ms. Aos in t,ressa­
ún.f, porv,nt14r.-, exi,t,nte.<: na 
af>rtsentu(dn d, ,mpu~oçdo, 
fica ma,rudn o fwazq dt .'iOdias. 
contado da últrma puhlrcaçã,, 
do pr,sentt. Para convtar fot 
ftilo o pr,1in1IP , nutro.f, d, 
,~uai tll>r, pura puhltrac/Jn , 
,,,f,-xarâo, ,,nc tl,,n(I, ,J,, /11. D,,-1 
d11 r j>r•~tud., 11,-.;;,f11 r,,; 1rlr ,it 
Km,a lgurrfí:'11, aos ..,,,,, I s,t, j 
d, fn,,r1i10 '" mil nrm1r,ntns, 1 
cinquenta Eu, Htnrrqu, DuqUI 
E.ttrnda ,lft ) tr, O/fcwl n "iub!ii 1 
erro, , a~ir.,n,>. AsSlnn,ln Hm 
riqu, D"qu, Estra,1,, 11,y,r Novo lguassú 
Erlrnfdn pn, rl>pia logo a sP 
guir. éu, Hennque Duque Es­
trada l'.\~yer, O/ic,aJ, ,, ~,4hscr,­
, i ~ a1s1nn, d,p,·i_c d, runftri 
d,, n nril!lll 1/, qu, ,,tanto sr 
larln na /otm,, dt1 1~,. /m rJfi,:a. 
dn. liennque D u q u • Ettrad• 1

1 )l,y,r 1-3; 

Estado do Rio 

A boa 
. 1 

Javra1 
Um• hoa lavra # m,i, 1 ~ 

aJub,ção .. Ela ,J..u6i a, j ~ 
rhnu~ danmhar, mtlh'1ra :lC: ' 

condiçõr< d, pcrm,ab1lidad< ~ DE 
COELHO BARBOSA tICI/• do c:oh·, .rcjindo o, pondo­

o em condiçõ" dr m·lhcr 
aprovciumcr.ro cf.,, .idubo, 
e concorrcndC", de,,~ torm:-. 
oara o aumenro ela prndu-
çio. 1 

Laboratórios; 
R.Joaquím Palharu,64J·Río 

A®B~~~sJJ@l@~'@®J~iill'~']'ª~~NÍ?J!~~~~~ ~~~]jRi' ~f~llEY'i11it.. 

1 LOJAS LA ~AVA Í 
i ~ 1..: .a . ü .Ã. v .Ã t: li c;;i.'ii.RhS i'R,GO:i:~i:i"iC:S. so~-,.rc:.:-zi2.:s Z :c;,;i,COZS i'ii:iGO;:,i',CO~ 

1l 
li ~e,~ótn:~ C"::-:~:r.n,!i • O>·i:r Í:Í"'l"I? ;m,a t::":::a-

1,e·~•a,;;;:;~:.,,~.,. S' ::~:,:;~~;~:,::. , 

1 ;;: ;:re~ha; ;~;:::; • 2399 · Te! f na 325 • Nov: ~~~~;:~·,;·r:r ~;; 
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